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~
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Batalha - O maior acontecimento da 
temporada, a magnifica super produção 
do Ano Metro, •Tarzan• ~O Homem 
Macaco). 

Imperial.- Todos os dias, ConcMo e 
Variedades das 4 às 7 e das 9 à meia 
noite. · 
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S. Luís-A comédia de imenso agrado 
<Apaixonadamente» -com Florelle e 
Fernand Oravey. 

Conde s-A formidável super-produção, 
dramática. <O Navio Sangrento>. 

Tivoli - Um grandioso filme da Para
mount, O Grande Milagre. 
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Avisamos os nossos Ex.mos fregueses que en
contrarão riesta casa, todos os divertimentos 
artistlcos, bem assim como serviço de café, 
Bar e Restaurant, Viahos das melhores proce· 
déncias. Variedades tõdas as noites. Excelente 

grupo de jaz·baod. 
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r e port â item a o s 
«falt-d i v e rs > da •emana 

Tendo desaparecido da nossa RedacÇAo, um 
carimbo quadra11gular, a'Vbamos o público, 
que deixam de ter validade quaisquer documen
tos com éle carimbados, após a data de 2 de 
Juoho, corrente. Para evitar passiveis compli· 
cações, o novo ~délo é redondo. _ 
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Ar t ur Portela Sá P e r e ira. 
Jaime B r azil Santos Vi e ira. 
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SIST EMA AMERICANO 

Fabrico nacional - A melhor e mais barato 
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fü;i:t frequente ouvirmos divagar ácêrca do va· 
!!!... lor da máquina e dos seus efeitos na 

crise económica actual. Se alguns lhe 
tecem elogios, outros há que lhe atribuem tudo 
quanto de mau nos atormenta. Disparidade 
de vistas que só existe por ligeireza de refie· 
xào, pois, se prcguotarmos a nós próprio o 
porquê do incontestável conforto em vias de 
disseminação pelo mundo, fàcilmeote coocluire· 
mos por atribuir ao precioso fruto do nosso' 
engenho, tsse dilúvio de benesses. Basta coo· 
frontarmos a vida de há cem anos, patenteada 
em fieis relatos, com a existência decorrente. 
Basta, mesmo, ouvir da boca dos vélhos a oar· 
rativa dos seus tempos de moço, o carinhoso 
evocar de aquéles anos de glória, cujos menores 
detalhes se lhes gravaram para sempre na 
memória, em baixo relêvo imperecivel. Tudo 
era, cotão, embrionário e moroso. Faltava a 
beleza de remate. A produção era restrita; e, 
como nem todo o artesão primava pelo es· 
correito do trabalho, é claro que os artefactos 
estavam longe de possuir os primores de aca· 
bamente e a uniformidade de factura, só passí· 
ve is pela máquina e pelo trabalho em série. 

Se, por descricio
nário c a p ri c h o, 
houvesse alguém 
capaz de fazer à 
máquina o que na 
Alemanha acaba de 
se fazer ao livro, 
alijando-a por per-
niciosa ou inútil, o 
homem voltaria à 
servidão da gleba e 
a vida tornar-se-ia 
execranda. 
· Sem a caldeira de 

vapor, sem os mo· 
tores a gás ou a 
essência, sem a tur
bina hidráulica e 
a.s grandes geradoras eléctricas, nós, os li.lhos 
do povo, teríamos por único recheio da miserá· 
vel choupana em que abrigassemos o corpo 
escravo, além do catre inestético e pouco có· 
modo onde a fadiga, com dedos de chumbo, 
nos viria cerrar as pálpebras cançadas para um 
sono imcompleto, a luxuosa miséria da á rea 
tosca aonde guardarlamos o bragal humilde, 
feito com amor pelas tecedeiras de famUia, 
mas à custa de prolongados anos de canceirosa 
labuta. 

Dizem mal da máquina os que se não lembra
ram de analisar, peça por peça, os mais simples 
objectos ao derredor de nós, desde o prego, o 
parafuso e o gonzo da mais grosseira porta de 
baiuca, até ao algodão e à lã que nos enrou
pam, à minúscula agulha que a mão tam cheia 
de perlcia da nossa companheira de sofrimen
tos e de esperanças vai calcando pela cam braia 
na marav ilha dos bordados, aos pequeninos 
nadas que nos guarnecem e aos triviaes objec
tos, nossos companheiros inseparáveis na labuta 
quotidiana -todos êles modelados, montados, 
polidos, possivcis apenas em tão prolífica difu
são, graças à máquina, a prodigiosa feiticeira. 

Reparai n'a presteza com que atingimos os 
antipodas, viajando pelo espaço; na segurança 
nunca excedida das grandes viagens transa· 

tlãoticas a bordo dessas cidades flutuantes 
movidas pelo vapor ou pelo óleo; na cómoda 
deslocação por caminho de ferro, em contras1e 
com as enfadonhas viagens na mala·posta·; na 
excelência do automóvel. Mede como a lám· 
pada cléctrica nada inveja à candeia de azeite 
e como é possivcl fixar ao tempo e no espaço 
a vertigem da ei.:istência, com absoluta fidcli· 
dade, graças ao daguerreotipo aperfeiçoado e 
ao cinema; a facilidade com que, no mesmo 
instante e em todos os cootinelltes, cadá qual 
em sua casa, na sua alcova, no aconchego 
macio das pantufas, pode ouvir Paderewski em 
Lodz ou aperceber-se dos rugidos do Cracatoa 
em fúria. 

Graças à máquina o homem reeditou o mila· 
gre dos pães. Conseguiu avistar a prometida 
Caná. Um novo Edeo o espera. 

A máquina trás a abundância cm todos os 
campos da produÇão activa. Por seu iotermé· 
dio poderemos com reduzido esforço, prover 
com mais largueza ao miouciameoto dos lares. 
P recisamos, até, de centuplicar, de multiplicar 
indifinidamente êsses organismos metálicos, 
cumpridores fieis do que se lhes ordena, pois 

número, pois se a todos fosse dado satisfazer, 
mesmo mediocremente, as suas necessidades, 
seria indispensável multiplicar muitas vezes o 
número das oficinas e o das fábricas e arrotear 
em força muitas dezenas de milhar de gcira.s 
onde a enxada ainda não abriu brecha. É claro 
que trabalhando a indústria em regime de 
grande exploração e diminuindo, graças ao 
concurso mecánico, o número de obreiros acti· 
vos, prescinde-se da mão de obra avolumando 
o caudal de lucros unitários, sem o menor 
beneficio colectivo. Há muitos prejudicados, 
em beneficio de muito poucos. Mera questão 
de organização que os técnicos serão cliamados 
a resolver. 

A obra admirável désses homens simples 
que, brincando à ciência, foram arrancando ao 
ignoto o emaranhado das leis porque se rege a 
natureza, desde o movimento atómico à pulsa
ção dos soes, nào poderá ser posta de parte, 
pois nela assenta a nossa integral alforria. 
O progresso mecáoico, produto da inteligência, 
será proficuo quando for aplicado e regulado 

~-----

por essa m e s m a 
inteligência. Por 
emquanto, oão o é. 
Não existe sombra 
de critério na sua 
aplica ção. Não 
existe a base sin · 
dical que faça de· 
pender a produção 
da necessidade de 
consumo, tendo em 
relação o número 
de componentes da 
classe sindicalisada; 
se assim não fosse, 

A V I DA E A MAQUINA 

nem recalcitram nem pedem exagéros de sol· 
dada. Multiplicar a máquina - teares tracto· 
res, semeadeiras, turbinas, geradoras-o 
mesmo é que abarrotar os celeiros, espalhar a 
abuudãncia arcaboiçar o povo, alargar, abrir o 
ângulo facial da ralé sem consciência da turba· 
·multa que quási não pensa e quási não sente, 
porque também quási não come nem vive. 

Há muito quem atribua -0 desempr~go ao 
progresso mecáoico. Erro profundo, de fáci 1 
verificação. O papel do maquinismo é auxiliar 
a deficiência do esforço físico, ante a brevidade 
da existência. Corresponderá plenamente aos 
seus fios, quando a produção colecti va for 
pertença da colectividadc em geral. Na incon. 
grutncia actual queimam-se a carne, o café, e 
o trigo, como se não houvesse por ésse mundo 
fora tantas famllias a morrer à mingua. Pa
rece, à primeira vista, que há géneros a mais e 
produtos em excesso. Na realidade, há apenas 
incapacidade de aquisição da parte do maior 
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poderíamos e s ta r 
absolutamente cer· 
tos de que o desem

prego não passaria de palavra absoluta, cujo 
verdadeiro significado seria desconhecido. 

Quanto a nós, continuaremos na crença tenaz 
de que a máquina é o principal adjuvante do 
progresso. Será ela a nova alavanca capaz de 
levantar o mundo. Porisso, contràriamente ao 
subtil Musse t, quando afirmava ter vindo. 

• •• trop lard dans u11 mond /1 op vi1ux • •• nós 
lastimamos ter chegado demasiado cêdo, quando 
a máquina esboça os primeiros passo~, nesta 
madrugada de cores dúbias e de esbatidas · 
tintas, em que ainda mal se pressente a bela 
jornada estival que vai romper. ' 

ALBERTO LIMA 

R. do Amparo, 51 - LISBOA 

LOTAR IAS 
Atende prontamente todos os pedidos da Provfnc.ia. llhat 
África, desde que sejam acompanhados da sua 'lmportlncla 
em notas1 che<1ues, vales, selos, prémios ou quaisquer valo. 

rts de t•cll cobrança . 
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O homem é um animal - todos o dizem, 
mas o pensamento de alguns e as ati· 
tudes sociais de muitos parecem.dar 

a entender que não estamos inteiramente 
capacitados dessa verdade elementar. 

Darwin definiu cientificamente um prin· 
cípio natural: a luta pela vida. Darwin era 
um santo e bom homem que, ao declarar 
que os mais fortes vencem e aniquilam os 
mais fra cos, o não fez sem dura luta inte
rior. Mas, ao mesmo tempo, ddiniu se
gundo diz, por outras palavras, o pensador 
espanhol Anselmo Lorenzo, que o princf· 
pio da cooperaçllo e da ajuda mútua con· 
tribui sobremaneira para o progresso duma 
espécie. . 

Darwin colocou-se em oposição às ingé
nuas afi rmações das Escrituras sobre o 
principio da vida humana. Foi, depois de 
poucos mais cientistas, um dos iniciadores 
das teorias evolucionistas, contrariando a 
bíblica crença da •criação espontânea •-

Sofreu, portanto, dos coriféus religiosos 
do seu tempo, os mais duros vexames e os 
mais tra içoeiros ataques. É êste o destino 
geral daqut les que se colocam para além 
das ideas consaitradas pelo rebanho. Mas 
na ocasião em que os sábios cientistas das 
Academias, representantes sempre da sa
bedoria oficia!.t_ e os bispos religiosos, com 
a sua fé nas .t.scrituras, quizeram ferir o 
impoluto carácter do inovador Darwin, nào 
tinham reparado ainda bem na teoria da 
•luta pela exi~tência, que o prório Darwin 
anunciou. f:sses preguiçosos papagaios 
das Academias e os biltres apóstolos duma 
fé decadente são representantes duma 
classe : a classe soi-disant super ior. Con
seqnentemente, as teorias que proclamam 
e lançam aos quatro ventos são teorias 
destinadas a alicerçar e a fundamentar a 
sociedade que s atisfaz a sua vaidade. 
E com a mesma fúria que se apoderam 
dum bom espólio, apoderaram-se duma 
teoria darwinlana, para justificar ci1ntfjica 
e biolôgicam111/1 a exploração dum homem 
para outro homem. 

Isto de justi ficar hiolõgicam1nte a explo
ração dum homem por outro homem, o 
poder duma minoria sobre a maioria, 
é coisa que esteve em voga e que, para 
desprestigio aa nossa mentalidade e da 
época bii.tórica que vivemos, o está ainda. 
Recordo-me de ler há Clias, num jornal diá
rio} que um professor alemão explicou 
l>io ôgicam1nle as teorias do demagog1~mo 
h1tleriano. E ouvi há dias, da bôca dum 
ami~o, a afirmação de que um professor 
da Universidade de Coimbra tt>ntou t>xpli
car a s doutrinas do nacional- sindicalismo 
com bases biológicas. Nào é novo pois, 
mas está em moda. 

Malthus foi um <leader•. Iniciou o mo· 
vimento de consagração à fôrça e ao poder 
duma classe, insultando as classes produ· 
toras com o vexame cruento da sua condi· 
ção de inferioridade. E disse: 

« •• . Um homem que nasce no mundo já 
ocupado, se a sua famflia não tem os meios 
para o sustentar e se a sociedade não ne
cessita do seu trabalho, não tem o menor 
direito de reclamar uma porção qualquer 
de sustt nto e é realmente de mais sôbre a 
terra. No grande banquete da naturtza 
não há nenhum talher para ele. A natureza 
ordena-lhe que desapareça e não se demora 

em pôr essa ordem em execuçào ... 
Quando a natureza se encarrega de gover
nar e de punir. seria ambição bem desore
srvel ar rancar-lhe o ceptro das mãos. Que 
êsse homem seja portanto entregue ao cas
tigo que a natureza lbf' inflige para o punir 
da sua indigência 111 É preciso ensinar-lhe 
que as leis da natureza o condenam, a êle 
e à sua família, aos sofrimentos, e que se 
ele e a sua famflia estão preservados de 
morrer de fome, só devem êsse facto a 
algum benfeitor compadecido, que socor
rtndo-os, desobedece às leis da natureza 11 ! 
f Ensaios s6bre a populacdo, citado por jtan 
Gra111.}» 

Ve·se claramente neste escrito cfnico e 
impiedoso do reacion:trio ingll!s Malthus a 
explicação de todas as desigualdades 
sociais, de todos os cesar ismos e de todas 
as guerras. Malthus pode ter razão ao 
afirmar que a população aumenta em pro
gressão geométrica, emquanto as subsis
tência~ aumentam em progressão aritmé· 
tica. ~ coisa quási assente, mas Malthus 
com essa tl"ona pretendeu somente dar 
foros científicos à injustiça de hoje, de 
ontem e de tôdas as épocas. 

Mas nós, tôdos nós, temos direito a assen
tar-nos no banquete da vida. Todos nós, 
pelo facto de sermos, · de existirmos, de 
tet mos nascido, temos direito à terra. terra 
sôcnente - nllo exijamos mais nada - para 
trabalhar. É a isto ~ue temos direito, é a 
isto que teríamos direito, se por acaso 
mesmo, não vivessemos em sociedade. Nao 
temos, ao nascer, outro direito. O direito 
à terra é o direito à vida, ~ 0111 direito 
imanente em cada um de nós. É o direito 
do selvagem e deve ser o nosso direito, o 
do supô,to civil izado. 

Pois bem. A teoria malthusiana nega 
êsse direito aos inferiores. E a teoria 
malthusiana, com o seu frio cinismo. está 
dentro da lógica, fria também, dos factos. 

* 

• 

Ao principar êste breve escrito, disse: 
O homem é um animal. e acrescentei: mas 
o pensamento de alguns e as atitudes so
ciais de muitos, J?arecem dar a entender 
que nào estamos mteiramente capacitados 
de~sa verdade elementar. 

Não estamos capacitados, porque es
quecemos tantíssimas vezes que se ele é 
animal tem o instinto de consl"rvação e é, 
consequentemente, egoista. Muitas vezes 
tenho ouvido prédicas solenes contra o 
egoísmo, prédicas que, àlíás, não me fazem 
mais que sorrir. Estaria bem mais dentro 
da lógica e do bom senso a condenação do 
espírito de monopólio, de exclusivismo e 
de rapacidade. 

Sendo animal, o homem é egoísta. É uma 
lei natural. 

Esta lei tem sido geradora de lutas de 
ambições. Essa lei é. contudo, uma ener· 
gia e o homem muitas vezei. - quantas 
vezes 1- tem sublimado a natureza. 

Orientemos, portanto, o egoismo, como 
quem dá uma direcção à energia electrica. 
Façam do egoísmo, nao uma força destrui-
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dora, mas uma poderosa fôrça construtiva. 
Em vez da luta - lei natural a cooperação 
lei social. 

A 1 u ta desagrega e provoca o caos. 
A harmonia é factor de ordem - ordem no 
verdadeiro sentido, não aquela orcü•tt de 
que tantas vezes ouvimos falar. 

Aos homens convem mais a ordem -
ordem verdadeira - que a desordem. Os 
homens tem necessidade de viver e a luta 
contra êles provoca a morte dos mais 
fracos e o esfalfamento dos mais for tes. 
Impõe-se , portanto: cooperação. ajuda 
mútua, livre acôrdo -em nome da lei na
tural da luta pela vida, em nome da lei da 
conservação do indivíduo e da conservação 
da espécie, em nome do egoísmo, em nome 
do Ego. 

E cooperação, ajuda mútua, livre acôrdo, 
é egoismo orientado. Convem-me a mim, 
a ti, a vós todos. De hoje para o futnro -
clamaria um apóstolo - não ma is lutas 
entre nós; amor 1 amor 1 amor !; egoísmo 
orientado, em meu bem, em bem de ti, em 
bem de todos. O meu egoísmo orientado 
- continuaria o apóstolo- é egualtruismo l 

Egoismo orientado é já o movimento 
neo-malthusiano, o movimento dos homens 
e mulheres que, reconhecendo a verdade 
teórica enunciada pelo c!nico filho de AI· 
bion, não ..:hegam contudo a aplaudir a sua 
atitude de negação do direito à vida das 
classes chamadas inferiores. Procuram 
limitar a natalidade, aperfeiço!'ndo engeni· 
camente a raça com a procriação volun
tária. 

Egoismo orientado são muitos ou~ros 
movimentos, inteligentes e esperançosos. 

Os homens tem, nào domado, mas orien
tado a Naturtza. Corr igido as suas im· 
perfeiçôes. Canalisa111 um rio, afastam 
um mar, secam um pântano, aperfeiçoam 
aqui, melhoram acolá, embelezam-se, dos 
seus cabelos fazem belas tranças, cortam-os 
se acharem isso mais estético, cortam as 
unhas e limpam os seus vestuários, as suas 
habitações, lavam•se, etc., etc. 

Por que nào melhorar, também, a natu
reza neste sentido: fazer do egoísmo sem o 
anular, simples cooperação ? 

.J. S. L . 

Reünlão Elegan•e 

·-· 
É na Sapataria lmpérJa, à rua Cedo· 
feita, 118·120, onde as senhoras da nossa 
melhor sociedade, diàriamente se reunem 
a-fim-de apreciarem os lindos modelos de 
calçado, que o nosso amigo Lourenço Pinto 
Coutinho, com o seu apurado gosto de uma 
requintada elegância, ali expõe. Aconse
lhamos ás nossas presadas leitoras uma 
visita, a esse modelar estabelecimento. 



OUEDl ERA O &HERAL RUSSO HUilEPOFF 
E qu e m podem ser os s e us possiveis rap
t ores? - O novo Bonaparte. - Kutiepoff e a 
a utocracia que exerceu nos s eus subditos. 
- ;, Es t á v ivo ou foi assassinado? - Tortu
r as inacreditá ve is. - Bolas de Sabão .• • 

O mistério dramático do curioso desapareci
mento do general russo Kutiepoff, - que 
numa mauhQ de domingo de 1929 foi 

visto pela última vez atravessando a praça 
Darú, de Paris, em direcção a uma igreja 
russa, onde o esperava um laxi para o qual en
trou iudifereutemeute, - originou ua Imprensa 
mundial, a publicação de colunas de prosa sobre 
o seu desaparecimento e paradeiro, prováveis 
raptores ou assassinos. - nunca se conseguindo, 
até hoje, esclarecer verdadeiramente o enigma 
<jUe paira sobre os motivos e fios de tão discu· 
tido rapto. Kutiepoff, chefe do Primeiro Corpo 
do Exército de Wraogel, era um homem iofle· 
xivel e tirano, escravo da ordem e da disciplina. 

A conduta que impunha aos actos de 
comando, valeu-lhe a alcunha de Kulie-Pachá, 
- que conservou. 

Modesto oficial da Guarda de Preobajensky, 
deu tais provas de bravura e tenacidade ao 
começar a guerra que, em 1917 era seu comau· 
dante. - e q_uando da morte do Gran-duque Ni· 
colas Nicola1ewitch, converteu-se numa espe· 
rança dos emigrados russos, que o assinalavam 
como o Bonaparte que os havia de cooduz1r à 
reconquista da Rússia. 

Para a maior parte dos emigrados russos, o 
t!esaparecimento de Kutiepoff foi originado e 
levado a efeito pelos agentes da G. P. U., na 
Europa. 

E quando se lhes pregunta quem raptou o 
general mais severo, mais inílexlvel, que mais 
tirania exercia sobre o exército que comandava, 
- respondem simples e invariàvelmente: - os 
bolchevistas 1 ••• 

Até um homem tAo perseguido pelos mooár· 
quicos como Milinkof, ministro dos Negócios 
Estranjeiros do Govéruo Revolucionário, che· 
gou a coo firmar •que só os omnipotentes espias 
dos bolchevistas podiam ter raptado o general 
Kutiepoff». 

Mas, oão só os emigrados do Pais Vermelho 
afirmam a culpabilidade dos soviets uo desapa· 
recimento do general. Alguém, e cré·se, até, 
que Kereusky, disse: «É possível dar como 
seguro, que é éste um crime dos muitos come· 
tidos pelos bolchevistas; mas, se depois resulta 
que não foram éles, que a sua inculpabilidade é 
demonstrada, não conseguiremos mais do que 
provocar uma reacção a seu favor. 

Podem ter sido os agentes misteriosos da 
G. P. U., mas Kutiepoff, pelas terriveis repres· 
sões que provocou e pefa tirania que exerceu, 
tem inúmeros inimigos capazes de o terem 
aniquilado•. 

As versões do rapto são inúmeras; as opi· 
niões sobre Kutiepoff excedem o limite da fau· 
tasia, ~e formula-se a aventurada hipótese de 
Kutiepoff, futuro caudilho da restauração mo· 
nárquica na Rússia, tenha sido suprimido pelos 
seus rivais, partidários doutros chefes monár· 
quicos, - receosos do prestigio que o general 
gosava entre os seus subditos e admiradores. 

M. Chaves Nogales, o escritor espanhol que 
se dedicou a coleccionar todos os dramas da 
queda Império Czarista e publicou o seu livro 
que mereceu os mais vibrantes elogios do 
público, - preguuta, a propósito do desapare· 

cimento de Kutiepoff : ,Está vivo ou foi assas· 
si nado? " 

E o comentário com que responde à preguuta 
que a si próprio formulou, deveras interessante, 
reveste-se de curiosidade e torna-se, talvez, elu· 
cidativo, em conformidade com as suspeitas dos 
emigrados russos. 

« $e Kutiepoff caiu nas mãos dos bolchevistas, 
a sua morte é mais do que provável. Com a 
mais extaordinária facilidade, os espias da 
G. P. U., podiam ter atraido o general a um 
laxi, conduzi.ndo o ao porto de Anvers, donde 
qualquer barco soviético ali ancorado, o condu· 
zisse a Leninegrado e, depois, a Moscou. 

Uma vez sepultado nas masmorra, da Lub· 
jianka, não tornará a saber-se dele. 

Não é de crer que o hajam levado para os 
subterrâneos da Embaixada Soviética de Paris, 
a·fim-de lhe dar a morte. A·pesar·da segu· 
rança que oferece o edif1cio da praça Greuele, 
a-pesar-dos seus subterrâneos misteriosos que 
vào dar ao Sena e das prisôes blindadas onde, 
no dizer do povo, tantas execuções se tem per· 
petrado, os diplomatas bolchevistas não se 
podiam ter prestado a ser os executores do rapto 
e assassinio do general. Aos agentes secretos 
da G. P. U., que actuam na sombra, podia ser· 
·lhes facUimo ter conduzido o general, manie
tado, cloformizado, até uma casa soUtária da 
Bauli1u, onde é posslvel que o tenham subme· 
tido às mais extraordinárias torturas, a·lim-de 
lhe arrancar confiSSÕes que interessavam viva· 
mente aos bolchevistas. 

É preciso notar que Kutiepoff, àparte a sua si· 
gnificação política, era o chefe do serviço de 
contra espionagem anti·bolchevista, e possuía to· 
dos os segredos das conspira~ urdidas, cons· 
tantemente, pelos elementos contra-rcvolucio· 
nários. " . . 

Ainda não há muito tempo que cinco oficiais 
brancos, emissários de Kutiepoff, se introduzi· 
ram na Rússia e urdiram um complot, que foi 
descoberto pelos bolchevistas, - fusilando os 
revoltosos. . 

Se assim aconteceu, Kutiepoffl, encerrado 
numa casa dos arredores de Paris, esteve du· 
rante dias, submetido a torturas inacreditáveis. 

A G. P. U. conhece perfeitamente o espan· 
toso procedimento de aplicar fortissimas cor· 
rentes eléctricas ao cérebro daqueles a quem 
querem arrancar confissões; e, por muito resis· 
tente que seja o ánimo do general, uma vez 
convertido num vencido, com o cérebro des· 
troçado, - terá revelado tudo o que os seus 
verdugos tenham querido. 

Como, realmente, as maquinaçôes dos emi· 
grados russos contra o Governo bolchevista 
tenham grandes ramificações em toda a Europa, 
os comprometidos estão presentemente, tãoin· 
quietos pela sorte do general como pela que 
lhes possa advir. 

Nos primeiros dias do desaparecimeoto, em
quanto se esperava que Kutiepoff pudesse resis· 
tir aos tormentos que lhe aplicavam, ainda 
havia esperança de encontrá-lo vivo. Hoje 
decorrido tanto tempo, essa esperança evo· 
luiu-se com a de que não tenha caldo uas garras 
sedentas dos ~oviets e a de que a ·sua tuga seja 
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O zeneral l(utlepoll misteriosa
mente desaparecido 

uma farça para provocar uma campanha entre 
os bolchevistas. 

• •• O mistério dramático do r.urioso desapa· 
recimento do general Kutiepoff, - está expli· 
cado, convicta e concretamente, uas aspiraÇOes 
dos soviets e nos bárbaros processos emprega· 
dos pelos agentes secretos da tenebrosa G. P. U. 

P resentemente, ainda há quem creia que o 
general e os seus subditos tenham urdido tão 
maquiavélica farça do rapto, para provocar, na 
França, um movimento de protesto contra a 
G. P. U., - resultando a ruptura das relações 
com os soviets. 

Porém, o desaparecimento, ocorrido há qua· 
tro anos, nào ocasionou as pretensôes ambicio· 
nadas pelos adeptos da Policia Secreta do Es
tado Russo; logo, Kutiepoff, se não está morto, 
jamais verá a luz do dia, encerrado uas mas· 
morras de à1oscou ou Paris, - vitima dos sofri· 
mentos crueis que simbolizam o carácter trai· 
çoeiro dos bolchevistas. 

O desaparecimento de I<utiepof cairá no 
olvido. E, para éle, só o esquedmento do 
mundo lhe servirá de lenitivo aos martirios e 
torturas sofridas entre a teia da G. P. U., -
com o cérebro a estalar de nervosismo, ao pen
sar uas aspirações dos emigrados russos que 
ele protegia e tentava fazer regressar à Pátria 
querida, - destruidas e soterradas com uma 
alma russa, de sangue azul, - com um ideal 
impossivel e irrealizável... · 

RUY DE LUCENA 

A-pesar-da carestia da vida, da dificuldade 
em consegui"r géneros alimentícios puros, 
a casa do nosso amigo António José Araújo. 
com mercearia, vinhos e padaria, no largo 
l.º de Maio, 15, Guimarãe•, continua a 
caprichar em servir bem brindando todos os 
clientes, consumidores do seu café especiat.' 
Torrefação e moagem eléctrica diár ia. 
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Jl IBlUl~ILA\ VlU t)lUIE 1r 
lA morte curà-se?-Ao parapeito-Dep.ois do 
preambulo-Uma participação ilucidativa 

A morte cura-se? Eis o título de um 
curiosíssimo artigo que o Repor

ter X inseriu no seu número 114, de· 
vido à pena do nosso camarada Emílio 
Loubet. 

Dizia o articulista, antes de entrar 
na matéria, deixando-nos de narinas di· 
latadas a farejar a essência, irritando
·nos a pituitária : 

• O Leitor viu o titulo desta reporta
gem: sorriu e passou adiante. Podia lá 
ser? Curar-se a morte? Dar vida a 
um cadáver 1... Positivamente o jorna
lista não tinha mais nada que escrever, 
como se os assutztos nil.o viessem direi
tinhos ao reporter, e o re1u•rter tzão 
'fôsse direitinho aos assuntos... Que 
imaginaçil.o ! Que fantasia! Que atre
vimento!• 

Pois bem; sem mais imaginação do 
que a exigida para perspectivar o fu· 
turo risonho dos holofoteados; sobre· 
pondo à fantasia, os argumentos que 
espreitam sorrateiramente de entre a 
papelada que parapeita a nossa mêsa 
de t rabalho-e que linda blindagem, 
santo Deus!!! - vamos demonstrar-vos 
como em Portugal se trabalha de há 
muito no ressuscitamento, obtendo-se 
os resultados mais agradáveis. 

Contudo - ist-0 deve orgulhar-nos -
não é recorrendo a uma •máquina ca
paz de restituir a vida>, ou submetendo 
o paciente ao •Biomotor• do Dr. Hyman 
que tais êxitos vêm sendo alcançados 1 
Não! A mentalidade portuguesa ia Já 
sujeitar-se a se-
melhante vexa-: 
mel 

O processo é 
muito mais sim· 
pies, mais origi
nal, talvez iné· 
dito. 

E, agora que a praxe está cumprida, 
com uma estirada preambular, vamos 
transcrever uma participação feita ao 
Delegado do M. P. da comarca de Gui
marães, pôr enfim o leitor, em contacto 
com os personagens desta reportagem: 

Snr. [>,.,Delegado do M. P. 
da Comarca de Guimarães 

J oão d'Oliveira Mendes, solteiro, maior. comer· 
ciante em Nova Lisboa, Angola. e actualmente re· 
sidente em Braga. passa a eipor a V. Ex.• os se· 
guintes casos de que teve conhecimento, em virtnde 
de as autoridades locais se recusarem averiguar um 
roubo que ao participante tinha sido efectuado e 
que pela circunstância de seu falecido tio ter o seu 
nome, averiguou o que passa a expor a V. Ex.• 
para que dêle tenha conhecimento. 

Em 9 de Março de 1928. apresentou-se na sede 
do Banco do Minho,. 'João Rodrigues Marques, ca· 
sado, professor oficiai, de S. Martinho de Sande, da 
comarca de Guimarães, que a rôgo do tio do parti· 
çipante, também de nome João d'Oliveira Mendes, 
levantou uma promissJria com o n. 0 81417 de Esc. 
11.990$'10, quando " mesmo seu tio João d'OU· 
veira Mendes a favor do quem tinha sido a promia· 
sóris, sabia ler e escrever e tinha falecido em 26 do 
mês de Fevereiro de 1928. Tudo isto foi praticado 
por João Rôdrigues Marques, que era sobrinho do 
falecido, e fazendo-o oo intuito de prejudicar um 
herdeiro de nome Abel d'Oliveira Mendes, com 
quem mais tarde se compoz dando-lhe 3 ó00$00, 
não o fazendo a Rosa d'Oliveira Mendes, que ao 
participante parece ser a única prt>judicada, devido 
a eocontrar·se em S. Paulo, E. U. do Brazil, crime 
&te que é punido no o.0 1 do artigo 4õl e 455 do 
C. P.; ' 

Além desta promissórja ainda existiam os.seguin· 
tes bens, que o participante não sabe o caminho que 
levaram e passa a deacriminar: 

Uma promissória com o n.0 81417 no valor de 
11.990$00; S·OOOSOO na mão de sua irmã D. Rosa 
de Oliveira Mendes; Dinheiro em carteira e milho 

no valor de 2.000$00; 2 cevados oo valor de 1.200$00; 
2 muares aparelhadas no valor de 1.800$00; Móveis 
e utensilios de padaria para trigo e brôa; uma ba· 
lança decimal e uma romana; alfaias dos moinhoo; 
móveis domesticos; ditos de fabrico manual de cute· 
laria, no valor aproximadamente a 10.()()0$00. 

Trata-se pois de acto criminoso de que são auto. 
res talvez João Rodrigues Marques, Amélia, Lou· 
reoça. Sára e Domingos de Oliveira Mendes todos 
residentes em Pontes Sande. Digne·se V. Ex." 
proceder a inquérito sôbre o caso, devendo êases in· 
divíduos ser acareadoa e ouvidas as testemunhas 
abauo mencionadas: 

1.0 -António da Silva, carpinteiro, lugar das 
G aias; 2. 0 - José Fernandes, proprietário, lugar 
das Gaias; 3. 0 - Francisca Ferreira, padeira, lu· 
gar da Cachadinha; 4. 0 - Domingos de Freitas, 
armador, lugar da Cachadinha; 5.0 - Manuel Sal· 
gado, lavrador, lugar do Couto, todos &tes de Sande. 
6.0 - Francisco da Silva Braga, proprieU.rio, nas 
Taipas. 

P. Deferimento. 

(a) João d'Oliveira Mendes. 

Juntam 2 documentos: certidão de óbito e uma 
pública forma duma carta, do Banco do Minho. 

Como o leitor acaba de verificar pela 
leitura desta participação, feita ao De· 
legado do M. P. de Guimarães, o caso 
é duma simplicidade estonteante. Sem 
utilizarem o •Biomotor• de Hyman, 
meia duzia de indiflidualidades, preten· 
deram e conseguiram transferir a mort"6 
do sr. João d'Oliveira Mendes, do dia 
26 de Fevereiro para o mês seguinte 

ou seja para data 
posterior, a 9 de 
Março, dia em que 
acharam por bem, 
levantar a rôgo, 
na séde do Banco 
do Minho, em Bra
ga, os 11.990$00. 

Como o espaço 
nos escasseia, no 
próximo número 
concluiremos, es
perando que as 
autoridades com· 
patentes não des· 
curem tal assunto. 

A complexidade 
das engrenagens 
foi suprimida, 
sem lhe diminuir 
o êxit-0 ... salvo 
as aut-0ridades se 
lembrem de inter
vir, com aquela 
graça de desman
cha prazeres, que 
lhes é peculiar. 

Um aspecto iieral da cidade de Ouimaries, onde começaram a desenrolar-se 
os acontectmentos, a que nos vamos referir S. P. 
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L Tranouibérnias na Assistência de Esoinho? 

fil EITORI Tu que não és jornalista, 
!!!. que nunca tiveste a tua existên· 

eia agrilhoada a esta malfadada 
profissão, que não conheces pois, a luta 
t itãnica que necessitamos travar, para 
mantermos um nome impoluto e a 
consciência tranqüila, é muito possível 
q ue te surpreendas e até te arrelies, 
ante as oscilações desta reportagem. 

Naturalmente também, a atitude que 
resolvemos tomar para com a Associa· 
ção de Assistência de Espinho, vai dar 
azo a múltiplas interpretações, - qual 
delas mais errónea-tôdas sem dúvida, 
pretendendo atingir o mesmo alvo: nós, 
a nossa honestidade, o nosso brio de 
j ornalistas intransigentes. É um facto 

· - e nós vamos demonstrá-lo daqui a 
pouco - que esta resolução não foi 
tomada devido a sugestões, transigên
cias ou subornamentos ; porém, o nossp 
silêncio temporário (?), não deixará de 
ser explorado pelos que manobram na 
sombra cínica e traiçoeiramente, a tudo 
recorrendo para aviltar-nos, em tenta
tivas inúteis de mancharem o nosso 
nome, com a lama que transborda das 
s uas almas impuras. 

Contudo, permite leitor, que te ex
ponha le grande motif desta decisão . 

• 

Dissemos no penúltimo número, que 
os senhores directores da A. de A. de 
E spinho, não haviam respondido ainda 
às interpelações que lhe fizemos bà 
t.ampos, logo após a recepção dêsse 
conspurcado oficio, que tresandava a 
infâmias. 

Pois até boje não fomos mais feli
zes, não saíram ainda a desafrontar-se 
publicamente, os signatários dêsse pa
pelucho aleivoso. 

Covardia ou comodismo, mas, sobre· 
tudo uma revelação de grande falta de 
carácter, enoja-nos sôbre maneira se
melhante procedimento, talvez devido 
à pouca prática que temos tido, em 

e nosso sil~ncio. es senhores dirigentes não 

respondem. <2omo • êles ,, fogem. Deixai 
\ 

passar os novos. 1\ nossa promessa 

lidar com indivíduos 
de semelhante jaez. 

O seu mutismo, o 
silêncio revoltant.a em 
que têm permanecido, 
a forma bizarra como 
enguliram os epítetos 

que lhes lançamos, são bem significa· 
tivos, definem bem o pundunor das 
suas personalidades. 

Causará repugnância, aquêle que, 
num momento de precipitação, lança 
uma insinuação torpe, para logo se re· 
tratar, desfazer o mal que o seu arreba
tamento, ocasionou; mas é canalha, o 
individuo que insinuando labéus, 
permanece entrincheirado por uma 
pseudo·honestidade, indiferente à voz 
da consciência intranquila. 

Porém ... 

Não justificamos ainda o motivo da 
resolução' tomada, os «porquês• do 
nosso silêncio temporário (? ). É sim· 
ples ... 

* 
Possivelmente alarmados com a nossa 

promessa de revelações, temendo a 
sonda que começava a penetrar nos 
seus cérebros de abutres, os senhores 
dirigentes da Associação de Assistência 
de Espinho . . . resolveram demitir-se ! 
Mas ... lá volta o mas-para que a sua 
saída se realize ... torna-se nessessário 
arranjar quem os substituam, alguém 
capaz de continuar a obra, ou ressalvar 
as tranquibérnias dos actuais. E todos 
tremem, todos se horrorizam com seme
lhante convite, ante a campanha do 
Reportar X, as suas exigências, as suas 
promessas de dizer coisas ... 
É êste o motivo porque nos calamos, e 
permaneceremos em silêncio algum 
témpo, prazo êsse que sômente as acções 
da futu ra direcção, poderá limitar. 

Segundo nos informam, os novos di
rigent.as convidados, são na sua maio
ria, funcionários superiores da C.ª do 
C. de F. Vale de Vouga. Oxalá sejam 
criaturas mais consciênciosas que os 
actuais, e sobretudo ... que não voltem 
a dar-nos que fazer. 

Porque se for preciso, ... nós eá es· 
ta mos. 

Santos Pereira. 

Vista geral de . Espinho, tirada de avião. Á esquerda, o •Bairro 

Diário de Noticias» ... pomo da discórdia. 
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Continuando a auto)>siar a carta de alguém que .não deseja justiça. 

\ 
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. . 

1t verdade 
é côxa ••• mas cbega. 11 dúvida syi,sistia. Os êrros são susceptíveis? . 

-...1"-
• 

1 

O advoiiado de acusação particular, tanto no primeiro 
juliiamento, como no do • Homem dos Biiodes & e.*» 

1nas provas que fôram aprecia· 
das pelo· tribunal colectivo de 
segundo julgamento, os vierem 
a absolver, q;1e conclusão se 
podia tirar ? - Nenhuma, por· 

CARTAS, muitas cartas temos recebido dan· 
do·nos o seu incondicional apoio à 

campanha que nos propuzemos fazer em 
benefício da revisão do processo da e Poça 
das Feiticeiras. Corações bons, de bons 
portugueses, enviam-nos palavras de en· 
corajamento para não descançarmos em· 
quanto justiça não fôr feita. A·pesar·de 
investidos de muita boa vontade, confessa· 
mos que, por vezes, nos chega o desanimo 
ao pensar-mos que, tende quási todos os 
jornais do País inserido oportunamente, ar· 
tigos burilados por penas brilhantes, a cha· 
mar a atenção para o !rro judiciário que 
se praticou com o crime da •Pôc,:a das Fel· 
ticeiras• sem serem ouvidos-aos nossos ar· 
tigos, isentos de literatura e sumamente 
modestos, ainda com maior razao, lhes 
possa suceder o mesmo. 

Bem hajzm os portugueses que nos 
têm insuflado vigor para continuarmos com 
esta campanha. Dizem que •a verdade é 
coxa, mas que, embora tarde, sempre chega•. 
Confiando neste provérbio, estamos con· 
vencidos de que a verdade acêrca do crime 
da· • Põça das Feiticeiras » deve estar a 
chegar, pois faz no dia 17 do corrente mês 
oito anos que Claudino Ribeiro e sua es· 
posa se encontram entre ferros, a cumprir 
uma das mais graves penas que os nossos 
códigos encerram, por um crime de que 
sempre se disseram inocentes, não havendo 
provas de que o tivessem cometido e de que 
outros já se confessaram autores. Temos 
dito, por mais de uma ve;r; que, o Meretís· 
simo Juíz Conselheiro Arnaud, na sua de· 
claraçào de voto, afirmou que, os actuais 
condenados, qnando multo poderiam ter 
sido pronunciados pelos indícios a dentro 
do processo, mas 11uuea. condenados. 

Mas não é só Sua Ex.•, a dizer que a den· 
tro daquele proces~o nao existem provas. 
A essa conclusão chegou o iuíz presidente 
do Tribunal colectivo, que julgou a família 
Bigodes & C. a, na sua informação, que 
acompanhou o pedido de revisão e a que 
em anteriores números nos temos referido. 
D i z: 

•-<fQuerem os réus ser julgados por mais 
tris jutzes? - ,JMas, se éstes, com 'aS mes· 

que a dúvida subsistia. - Se os 
primeiros julgadores são susceptíveis de se 
ter enganado, creio que os segundos níl-0 
estlto isentos do mesmo érro•. 

É, portanto, aquele juíz presidente, quem 
afirma que num segundo julgamento podem 
os réus serem absolvido~ . No espírito da· 
quele juiz há dúvida e, tanto assim, que !le, 
afirma n~o se chegar a uma conclu· 
são porque a clúvld a s ubs istia . Onde 
há dúvida é porque não há provas e não 
havendo provas, não pode haver condena· 
ções. Na dúvida deve-se absolver, porque 
é mais justiceiro e mais humano, absolver 
trinta criminosos do que condenar um ino· 
cente. Mas, no caso da e Poça das Feiticei· 
ras•, já desapareceram tôdas as dúvidas, 
porque há réus confessos daquele crime, 
que se encontram ern liberdade, emquanto 
que Claudino Ribeiro e espôsa D. Silvina 
jazem nas masmorras, mortos para o 
mundo, condenados por !le. Por tudo i~to, 
estamos convictos de que muito em breve, 
a revisão será concedida para, entilo poder 
ser feita 

J u st iça 

(Continuação do n.• anterior J 

- Mas, vamos adiante: •E presidiu a 
tudo isto o dr. Abranches!-Pretendia·se, 
assim, atribuir a causa do crime ao ciUme. 
Porque não espancaram (?) ou mataram 
(?) o seu patrão no caminho que seguia de 
Ranhados para o solar de S . Caitano ? -
Homens do campo, gente boçal, terja o cui· 
dado e a esperteza de lançar o vélho Trin· 
dade ào alto do pdteo simulando dest'arte 
uma queda? ... E a peregrinação maca
bra que teve lugar em seguida?• - De 
facto foi o dr. Abranches que, feliz mente, 
presidiu a tudo isto, porque ·se o não ti· 
vesse feito e se a tôdas as confissões não 
tivessem assistido pessoas de destaque So· 
eia!, o que não diria agora o sr. Augusto( ?) 
na sua missiva? - Morto por ter cào e 
morto por o não ter. 

Tenha paciência ..• 
e: Quem, sr. Augusto ( ?) é que pretendia 

atribuir o crime ao ciüme? - Os presos é 
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P L E B l S C ITO • 

T e ndo recebido inúmeras carta s que apoiam a nossa campanha 
' 

a favor da revisão do processo e uma em contrário, resolvemos 
abrir um plebiscito por onde se possa conhecer quantas as pes
soas que desejam que aquela r e:visão se faça e quantas as que o 
não desejam. Os nomes dos 'ndiv•duos que e ntrarem neste 

• 
plebiscito, serão publicados n t , nosso jornal. Os boletins são, 
oportunamente, entregues por is ta redacçã o , a o Ex.mo Sr. Pre

sidente d l' República 

que o disseram. Mas, sr. Augusto (?) pode 
estar certo que as causas do crime foram 
várias : - Uma, de facto, o ciüme ; outra, o 
terem de, no dia imediato, saírem força· 
damente da quinta com bois, cavalo, porcos, 
galinhas, coelhos etc., sem saberem onde os 
meter e que lhes dar a comer, porque a den. 
tro da quinta ficavam todos os pastos. 
Saiam sem terem nada com que se susten· 

' 
tarem, por naquela época do ano, os la· 
vradores terem nos alqueives os bata tais;' · 
nos lameiros os milheirais e feijoeiros ; 
nas videiras as uvas que, quando muito, 
começam a pintar e nas eiras os centeios 
e os trigos. 
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Até àquela data, o lavra dor que não tem 
meios e vive sõmente do amanho das ter
r as de renda, come o pão negro de cevada 
que, mais temporã, os vai ajudando; a 
frutas, (maçãs e peras) de que a quinta era 
fértil, também ficava nas respectivas trvo· 
res, por falta de maturação, ficava-lhes, 
emfim, a dentro da quinta todo o trabalho 
e produto dum ano, Agora, sr. Augusto, 
a causa primacial, aquela que deu cora· 
gem aos criminosos, f o i o mal dito vl
nbo d a .malha. Esta frase. sr. Augusto, 
( ~) foi dita pelo célebre «Homem dos Bi· 
godes • quando lhe pceguntaram a que 
atribuía o crime. Esta frase, sr. Augusto, 

'· . ' 

' 
: < 

.• • • 4• . . ·.,\/' .. . ·-,,.., "' . • 
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A casa onde residia o Homem dos -Bigodes P tfamílla, dentro da Quinta de S. Caetano 
' . .,; ~ ~~-

• 

(1) foi dita por !le e ouvida por 
pessoas de posição social. Sim, 
deveria ter sido, de facto, o 
maldito vinho da »talha que 
influiu no crime. 

Um dos lulses que fez parte do Tribunal Colectlvo, 
julgador da • Família Bigodes• 

l -0 sr. Augusto{?) sabe como 
são as malhas na Beira Alta?- Deve saber, 
mas nós também lhe dizemos:- Um dia de 
malha, é um dia de festa, um dia de bebe· 
deira. (Desculpe-me o plebeísmo). O vinho 
é trazido desde manhã, para a eira, em 
garrafões, em pipos, ou em regadores. Ali 
bebe·se à vontade. O calor sufoca junta· 
mente com a poeira que a malha levanta. 
No final de cada volta, ou sej a em 
menos de meia hora, os homens bebem, 
bem sempre e muito, para os manguais 
zurrarem e poderem ser ouvidos nas ou· 
tras eiras juntamente com os gritos sei vá· 
ticos que os malhadores soltam. Zurrando 
os manguais e ouvindo·se berros, já toda a 
gente fica sabendo que o patrão trata bem 
os seus homens, que não levam dinheiro e 
que ali vão só pelo trato. l E o trato?
Santo Deus ... -De manhã, ainda o sol 
vem na casa de Deus e já o pessôal está a 
matar o bicho com bacalhau frito em 
ovos, presunto, pão e vinho ou aguardente. 
Ás 8 horas, três pratos fortes e caldo, prefa· 
zem o almoço. Ás 10, a fatia, constituída 
por carne assada ou bacalhau frito, ou 
ainda pastelões de ovos. Ao meio dia o 
jantar com outros três pratos e caldo. Às 
8 horas a· parva. também de coisas fritas 
ou assadas. As 5 a merenda, onde há sem· 
pre três ou quatro pratos abundantes e 
escolhidos e a carne se chega a comer sem 
pào. No final desta refeição aparecem as 
rabanadas. O pessoal grita e dança com 
delírio. À noite, para complemento, a ceia. 
Esta gente bebe a tôdas estas refeições e 
fota delas; só assim, pode aguentar tão 
árduo trabalho como é o do malhador. 
Veja, sr. Augusto (?)se o Homem dos <Bi· 
godes» não tem razào em dizer que o cul· 
pado do crime havia sido o maldito vinho 
da malha? - Alongamo·nos um pouco e, 
contudo , nós desejamos · responder ao 
sr. Augusto (?) perío!io pq.r per~odo. - Não 
sabemos a razão, sr. Augusto (?}porque os 
assassinos não praticaram o crime no cami· 
nho de Ranhados, mas, o sr. Augusto (?) 
talvez possa, se riisso tem grande empe· 
nho, preguntá·lo aos criminosos. l Acha o 
sr. Augusto (?) esperteza em atirarem com 
a vítima do patim para o pátio e terem 

9 

depois levado o cadáver para a • Poça das 
Feiticeiras»? Oh, sr. Augustinho {?) pela 
sua rica saúde, não diga uma <:oisa dessas 
pois do contrário, temos o direito de o 
julgarmos um imbecil. l Então o seu cére~ 
bro não discorre por forma a que se pers
suada de que isso foi um raciocínio absolu· 
tamente infantil ?-Então o sr. não alcança 
que, assim, andaram com o sangue da 
vítima a marcar todo o trajecto que per· 
correram? l Então o sr. não sabe,queren
do·se tornar tão conhecedor, que os cri· 
minosos cortaram as pontas a umas tre 
padeiras, porque tinham sangue, indo 
escondê-las por detrás duns arbustos, -
mas com o rabo de fora - e num sítio de 
passagem, a uns vinte metros, se tanto, do 
solar?·- e Então o sr. nào sabe que em· 
quanto escondiam pequenas pingas de san· 
gue, deixavam no local grarides manchas 
dêle ?- <E chama o sr. Augusto (?) a isto 
esperteza ?_:_ Cebolorium, sr. Augusto, (?) 
para tal esperteza que é própria de pr!to 
que nunca conviveu com brancos. Fran· 
camente, sr. Augusto (?) nós ficamos a 
fazer de si um mau jufzo e damos-lhe o 
seguinte conselho: Vá ter com quem lhe 
encomendou o recado e... puxe·lhe as 
orelhas por o ter metido nestes assados , 
mas com mais esperteza do que aquela que 
os criminosos da • Poça das Feiticeiras• 
tiveram, porque, se a iguala, terá que 
indemnisá·lo por lhe ter produzido umas 
orelhas muito maiores. 

No próximo número continuaremos com 
a autopsia à carta do sr. Augusto(?), mu· 
nindo·nos previamente, com um frasco de 
essência e ainda com máscara, pois já 
exala muito mau cheiro. 

' 
CESAR PUL!MO 

N. R. - coino é impossível agradecer· 

mos individualmente, tôdas as cartas que 

nos ttm sido enviadas, a presentamos as 

nossas desculpas aos signatários, com os 

protestos da nossa gratidão. 
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AI/TE 
EI - Rei Inter êsse 

O desmoronamento da maior parte das 
monarquias do mundo começou desde que 
as lrombetas da Revoluçao de 89 procla· 
maram os etl'rnos princípios da Liberdade, 
Igualdade e Fraternidade. 

Mas depois de essa maravilho~a alvorada 
que branquE"jou dos lados da França, ba· 
nhaodo na sua luz generosa a humanidade 
sofrr.dora e despedaçando as algemas de 
uma escra vidào aviltante, ergueu-se um 
trono universal e a ele subiu um novo 
monarca. . 

Êste outro t ei, de que os mais antigos 
ainda restantes passaram a ser simples 
vassalos, foi aclamado tácitamente pela 
oligarquia burguesa, poder que nasceu 
como o tortulho nos escombros da Revo· 
luçào. 

El·Rei Interesse tem dominado, desde 
entao num crescendo inquietador, o espl· 
rito, os actos e costumes do homem, ma· 
terializando-o e pervertendo-o. 

As suas mais caras virtudes tem sido 
arremessadas ao monturo, a sua consciência 
tem sido conspurcada ao sabor do capricho 
dêsse tirano. • 

Todos os seus gestos e atitudes marcam 
sempre a trajectória do negócio, na vida 
pública como na vida particular, num 
enlace matrimonial ou num discurso po
lítico. 

Já nllo se diz o que se sente, nem se faz 
o que se deve, mas só o que convém. 

O Interêsse ordena e tudo se prostra 
beijando o pó das suas sapatas. 

Escrúpulos, cavalheirismo, nobreza de 
alma, estranhos sentimentos, excentrici· 
dades que se leem na história da idade da 
pedra com acompanhamentos de riso fun· 
gado pelos espertalhões do século. 

Negócios, negócios, eis a finalidade do 
horr.em, desde o berço à tumba. E para 
aquêles que alimentam a ilusão de uma 
vida perpétua para além da morte, o 
negócio é ainda o meio de assegurar um 
bom lugar nas mansões doiradas do Céu, 
que a Igreja oferece a troco de umas libras 
para a cera .•. 

O homem já nao procura uma mulher 
obedecendo à necessidade fisiológica de 
ter uma companheira, isto é, o complemento 
do seu próprio ser. Já não é o amor que 
escolhe a sua esposa, cercando-a de uma 
auréola de encanto, divinizando-a : é a 
preocupação , o cálculo do número de 
contos da fortuna de seu pai, na razão 
inversa do nútnero de seus irmàos. 

Já não se procura, não se tem um amigo 
por reciprocidade de afecto, para troca de 
desabafos de alma; o amigo 11:on;iinal busca· 
·Se e mantem·se, se tem dinheiro, se está em 
condições de nos prestar favores, pois o 
deserdado não passa de um calhau encon
trado no caminho que a nossa bota atira 
depressa para a valeta. 

Isto é apenas um pequeníssimo fragmento 
do panorama que se patenteia aos olhos 
dos que ainda quizerem e souberem ver e 
avaliar a triste degenerescência a que é 
chegado o género humano. 

O dr. Almeriodo Lessa, oóvel médico. cuja acti· 
vidade intra e extra-universitária refulg-e talento, 
cultura e Tangnardismo, mirando sempre um anspi · 
cioso dever de perf•ctibilidade, acaba de assinar uma 
interessante e útil brochura- «Exortações Eugéoi· 
cas • - onde ftagrantemente exuberam os seus 
conhecimentos sexológicos e nh.idamente reverbera 
a sua nobre facies moral 

Arietando a bovina indiferença do cbatim. absor· 
vido nas transcendentes lncubrações do Deve e 
Uaver, concitando a antipatia dos fóssoiR que, 
li.parte honrosas excepções, se am.esendam nos bancos 
e cátedras das escolas. o autor, fazendo tábuas rasas 
de pudores, de convenção e morais de sacristia, 
exorta·nos a procriar, nio ao sabor do acaso, mas 
sim ordenada, sensata e i.nteligentemeote. 

Oomo? Subordinando-nos aos previdente& concei· 
tos de Eni:enia, citncia que tem por fim favorecer 
a géoeee de aeree humanos isentos de taras fisiolô· 
gicas e psíquicas e reprimir a procriação sempre que 
o txame da ascendência, estado e condições de vida 
dos futuros pais se afigurem susceptíveis de pôr em 
xtque a integridade física e moral dos possíveis 
nascituros. 

O Dr. Almerindo Lessa principia por um ligeiro 
esquisso do panorama eugénico, desde a Idade An· 
tiga aos nossos dias, no qual nos ensina que desde 
a mais remota antiguidade, diversas personalidades 
eminentes se assinalaram como paladinos da Euge· 
uia. Simultâneameot.e enumera-nos as muito •aria· 
das medidas propostas por elas, algumas daA quais 
foram e estão sendo postas em prática. O movi· 
mento pró·Eogenia adquire dia a dia maior ampli· 
tude, sendo numerosas as agremiaÇUes que, em mui· 
tos países, se devotam à propaganda dos princípios 
eugénicos. 

Não deve procriar qoem quere, mas apeoas aque· 
les que ofereçam prob1bilidades de descendeocia si 
sob todos os pootoe de vista. e cujos proventos 
permitam assegurar a tal descendência à cootion'í· 
dade ft sequência da sanidade pre-natal. 

No que respeita a pais indesejáveis, isto é, cuja 
possível prole nli.o faculte garantias de salubridade 
física e mental, ou cujas condições económicas os 
inibam de assegurar aos filhos um ambiente favorá· 
vel, devem abster·se de procriar, recorreodo à téc
nica neo maltusiana. Dos meloa que a mesma 
técnica aconselha o mais inofensivo e melhor é o 
peeeário ocluaivo. 

Oizem os ExortaÇôes Eugénicas: 
• De•em ueá·lo os boos pais em certas ocasiões 

graYes da vida (desemprego, crise económica, greTe, 
doença gra•e temporária, etc.} e os maus paia (Vor 
miséria on grave doença crónica) permanentemente. 
Deve evitar-se a concepção tkflllitiva~u quando: 
a) a mulher se encontre na impo88ibilidade mecânica 
dom parto fisiológico; b) em caso de tuberculose 
evolutiva; e) em casos de doenças incuráveis ou 
transmissíveis; e temporariamenu em oaso de 
sifílis ou inftamação aguda dos órgãos genitais>. 

Alóm dos meios que nos faculta a Eugenia res· 
tritiva neo-maltusiana há também os da Eugenia 
anti ·concepcional negativa, que são a segregação, 
castração e esterilização, as quais não impedem o 
comércio sexual. 

O Estado deve intervir quer para fomentar a aã 
procriação quer para refrear a má. 

Para ê•te efeito deve: criar o certificado ante· 
·nupcial; proteger e subsidiar os progenitores sau
dáveis. habilitando·os com os meios suficient• para 
fazer face aos encargos da prole; instituir certos 
oriranismos de assistência e consulta taia como 

As monarquias políticas, pelos ventos 
que sopram, parece que tendem a voltar 
ao fastfgio abandonado, embora com moda· 
!idade exter ior diferente. Mas o poder 
dos seus r eis pessoais nào conseguirá des
tronar tam cêdo esse outro rei, imponde
rável como a luz e invi~ível como o vento, 
cujo reinado pernicioso nao se sbae quando 
acaba, cujo despostismo não tem igual em 
brutalidade. 

D. Q U 1 X O TE 
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Institutos de Puericultura, Oasas de Grávidas, etc.; 
recorrer à esterilização forçada em certos casos e 
para certos iodividuos («inferiores em contacto com 
a Beoificência Pública, incivilizados (homens que 
fazem vida selvagem num país civilizado, hoo:ens 
à margem do Estado•), grandes criminosos, prosti· 
tutas e alienados). 

Eis aqui o substrato das •ExortaÇiies Eugénicas>, 
ressaltando aos olh03 do maia desprevenido a eficiên· 
eia e amplitude da Eugenia como factor de pro· 
gresso e eficassissi.mo coadjuvante da selecção natu· 
ral. Bem haja pois o Dr. Almeriodo Lessa pelos 
esforços que eoviJa para enaimesmar no espírita 
público o urgente e oportuno rumo que é nece88ário 
imprimir à nossa vida sexual, se é verdade estarmos 
firmemente dispostoa a pôr um travão no crescente 
depauperamento da raça. 

Os horizontes que a cil!ucia nos desvenda são um 
augúrio magnífico do ilimitadas poasibilidades em 
prol do aperfeiçoamento do ser humano. 

Por certas experiências feitas sôbre seres simples 
coocloi·se que há certas aubstl!ocias químicas que 
podem provocar nos mesmos aeres o advento de 
novos caracteres hereditários. · 

• Os ovos dum peixe marinho, o fuodolos, mer
gulhados numa solução de clorureto de magnésio, 
dão vida a pequenos peixes _gue têem um só ôlho na 
linha mediana da face. Em certos pulgões que 
vivem nas roseiras a fêmea partenogenética dá vida 
a novos seres, dos quais uns serão alados e outros 
ápteros. Se regarmos a roseira com certas soluções 
de sal de magnéaio, ou de antimónio, ou de níquel, 
ou de estanho, de chumbo, de mercúrio, ou de açú· 
car, todos os novos seres se tornam alados. O álcool, 
o ácido acético. o alúmen, o tanino, os sais de 
cálcio, de estrôocio, de potássio. impedem, pelo con· 
trário, a formação das asas. Sabe-se também que. 
os embriões da rã alimentados com a tiróide de 
mâmüeros se metamorfoseiam ràpidameote, sem 
esperar o crescimento normal, e dão vida a rãs anãs. 
Alimentadas a timo dá-se exactamente o contrário : 
oa embriões crescem muito rapidameot-e e por vezes 
não sofrem metamorfose alguma" (lxigrec) 

Estas modificaÇiies artifioialmente rrovocadas ve
rificaram-se em seres simples, mas quem pode afir· 
mar que não chegaremos um dia e por meios iden
ticos, a provocar nos seres humanos idiovariações 
favoráveis? 

Temos à mão uma interessantíssima brochura de 
Drzewiecki - •Geração de Filhos Prímorosos• -
da qual destacamos o quo segue : 

«Pela mioba parte estou plenamente convencido 
de que os diversos defeitos psíquicos e físicos, atri· 
buídos à hereditariedade, são na maior parte resul· 
ta do das impressões morais derivadas do- que rodeia 
a mãi durante o embaraço ouJravidez" 

•Nem tôdas as mulheres m filhos que tragam 
os sinais das suas impressões. Se assim fôra, disse 
Buffon, que diveraidade e estranhoa caracteres .e 
nos ofereciam 1 A oatore'la não dotou oodos os 
homens da mesma sensibilidade nervosa e porisso 
as impressões não são aa mesmas para todos. :Não 
obstante. temos de admitir que as impressões for· 
tes e contínuas, devem fatalmente ter ioftuenciado 
sôbre o feto•. 
• • • • • • • • • • • 

«É muito provável que nas impressões morais 
da mulher se ache a explicação do segrêdo de os ir
mãos terem freqtlentado dilerente carácter, tempe· 
ramento, capacidade, etc. Eeta diferença,. que se 
manifesta tão a mh1de, está em contradição com a 
teoria da hereditariedade tão admitida freqtlente· 
mente•. 

• • • • • • • • • 
• Foi oo meio das pertnrbaçõea civis, dos comba· 

tes e das escaramuças que Oarloe Bonaparte (pai de 
Naooleão Bonaparte) despoaou Laetitia Remolini. . . ~ 
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uma das mais belas donzelas da ilha, dotada de 
grande firmeza de carácter. Emquanto durou a 
guerra civil, ela partilhou os perigos com seu marido, 
e diz se que em algumas expedições milítares ou tal· 
Tez em alguma fuga precipitada, ela o acompanb~u 
a cavalo, pouco antes de dar à lu z o futuro impe· 
redor o. 

• O homicídio de David Rizzio foi perpetrado por 
nobres armados, com diversas particularidades de 
•iolêocia e terror, na presença de Maria, rainha da 
Escócia, pouco tempo antes do nucimento de seu 
filho, que foi depois Jaques 1.0 de Inglaterra. A na· 
tureza medrosa dêste monarca tem sido mencionada 
por todos os escritores: tremia involuntàriamente, 
à Tista duma ·espada nua. Eotretaoto. a rainha 
Maria não deixava de ter coragem, e os Stulfts, ao· 
tell e depois de Jaques 1.0 distinguiam ee por essa 
qualidade. Napoleão e J aques 1.0 , formam dois coo· 
trastes frisantes: o perigo que corria a mai de Na· 
poleão, e que ela afrontava, pareoe ter exaltado o 
seu espírito: emquauto, as circuntâncias em que 
se achava a rainha Maria não eram próprios seolí.o 
p•ra lhe inspirar receio•. 
• • • • • • 

• . Galeoo refere que um ~reto romano, pouco 
fa•orecido pela natureza e pai dom filho feio e 
corcunda, mandou colocar por conselho daquele mé· 
dico três estátuas do Amor em volta do leito conju· 
gal; depois disso, a mulher deu à luz um segundo 
!Ilho, cuja beleza excedeu tôdas as suaa esperanças». . . . . . . . 

•Sabe-se que Tristan Sbandy era exegeradamente 
distraído e que atribuía esta µarticularidade do seu 
carácter, a ama circunstância fortuita bastante sin
gular. No momento em que êle ia passar do estado 

enfermeira que o mamilo direito faltava em absoluto 
no menino. Disse·me depois a mãi que, estando 
grávida de quatro mêses, sonhou que um gato lhe 
arrancava o mamilo direito e que a impressão rece
bida foi tio viva que a fez despertar em ~ritos, 
explicando ao marido a cauaa dêsse espanto: êste 
último confirmou o facto anterior. A seriedade e 
sinceridade desta senhora e do marido, são indis· 
cutiveis ». 

• • 
• O momento da geraçtlo tem UtM influência 

deciaiM s6bre a vida inttira da criança, qNer no 
fÍ$ÍC() qtiu 110 moral». 

' • • 
•Esta iofluência, bastante conhecida aos nossos 

dias, não era desconhecida dos antiços • 
• Hesíodo, poeta grego cootemporaneo de Homero, 

aconselhava que se não engendrassem filhos depois 
de se haver assistido a honras fúnebres, mas sim 
depois de se ter estado em festas alegres, porque -
dizia - o eémen transmite a alegria, a tristeza e 

de óvulo ao de embrião, sua mãi havia subitamente <=;if':i~ 
interrompido o autor dos seue dias com estas impor· 
tunas palavras: Parece•me que te esqueceste de 
dar corda ao relojio .. 

«Sterne põe na bôca do seu herói êste genial hu· 
morismo, que expressa um doe factoe maia bem 
&Teriguados da fisiologia: 

A 1nfluincia que txer« 66brt o tmbrido 1) alado 
moral do• pai8 no nwmento tia oonctpçt201. . . . . . . . . . . 

•Portanto, uma impressão, seja continua ou aci· 
dental, recebida durante a Yida do feto, tem sua in· 
fluência oo desenvolvimento do cérubro e dos órgãos 
individuais, e por esta razio uma impressão forte e 
momentânea, até um sonho da mãi, e tranemitida 
por ela mesmo, é capaz de produzir mais tarde uma 
série de mudanças no desenvolvimento do feto». . . . . . . . . . . . 

• O dr. Eduardo Garrawsy (British Medical Jour· 
nal, 1886. vol. t .0 • pág. 287) relata o interessante 
eaao seguinte: 

Certa aenhora de gô>to sumamente delicado, tinha 
o ooetume de colocar-se diante dum grupo de está· 
tuas, entre as quais havia uma figurita da qual ea· 
ta'fa enamorada. A figura representa•& Cupido em 
repouso, com a face apoiada nas coet.u da mão; e a 
dita senhora procriou e deu à luz um menino cujas 
formu e traços eram duma semelhança notável 
~m o citado Cupido•. 

•Tive ocasião de ver êsse meoioo no berço e 
ob1ervoi que havia adoptado a mesma posição da es· 
tátua, isto é, a face sôbre as costas da mão, e que 
tomava invariável e iovoluntàriameote a mesma 
posição durante o sono, coneervaodo·a não só no 
período da infância, mas também em idade mais 
avançada. 

•O Dr. James Brydon (British Medical Jouroal, 
18811, vol. 1.0 , pág. 66) cita o seguinte caso que se 
deu consigo : 

• f{á aioda pouco tempo assisti à senhora z. no 
aeu segundo parto: logo que nasceu o menino fez· 
ee·me a pregunta do estilo: - \'ai tudo bem 1 
Respondi afirmativamente. Oe repente nota a 

Dr. Almerindo Lessa 

todos os estados de alma. ~te asserto tem sido 
confirmado pela experiência •. 

• • • • • 
Oita Lombroeo : 

· • Da Oandolle fala da influência que pode ter 
sôbre os filhos um estado de paixão violenta dos 
p•is no momento da coocepção e lembra o número 
considerável de bastardos de génio" 

« (J m filho de Luís X V e da Mootespan, gerado 
ouma crise de remoraos e lágrimas, na época do 
Jubileu, era, pelo seu estado de tristeza permanente, 
denominado o filho de Jubiltu. ( Ojerioe) •. 

O que acima fica transerit.o confirma de maneira 
ioeludível que, quando copulamos com o propósito 
de procriar. devíamos preparar-nos para tal acto, 
consultando um médico que nos garantisse o bom 
estado da nossa saúde. esforçando-nos intencional· 
mente por colher tôda a espécie de sensações 
agradáveis e absteodo·nos durante uma temporada 
das práticas sexuais, para reunir aasim um máximo 
de fôrça, energia e bem estar. 

Em nosso entender urge estabelecer uma sepa· 
ração bem nítida entre o coito estéril e o fecundo, 
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pois, como acima vimos, até o estado moral dos 
pais no momento de concepção tem influêooia no 
embrião. 

Estamos certos de que o Dr. A.Jmerindo Lesaa 
há·de pro88egoir oa rota encetada, procurando 
emprestar às auas convieções eugénicas uma objecti· 
vação prática. 

Oxalá que tAo ale•antado escopo não faleça " 
míngua de cooperação, como soi acontecer entr~ 
nós quando alguém se propõe acordar·nos da 
modôrra em que se compraz a n088& mentalidade 
chinfrim. 

Felicitamos portanto o Dr. Almeriodo Leasa, 
cujas nobres intensõea é justo encarecer, e 8ó 
lastimamos que a sua fé eu!l'éoica, ao deixar o campo 
de oiência pura pelo da aplicada, isto é, ao abordar 
o assunto das possibilidades práticas, sofre uma 
deformação conformista. 

;Porci.ue ?U a Eugénia se restringe ao seu .v~rda· 
deiro amb1to, que é apenas o do determ101smo 
biológico, ou se preocupa também com o determi· 
nismo social e nêste caeo deve, indiferente a inte· 
rêsses criados. exigir que a eociedade assegure a 
todo o indinduo a liYre e int-egral satisfação de 
t-Odas as sou necessidades, tanto fisiológicas como 
psíquicas. 

Porque só aaaim o económico deixara de condi· 
cioaar o sexual, de o deformar, de o castrar, (o que 
de resto acontece com tôdas as noeaas modalidades 
de vida e ac~.ão) só então as uniões sexuais serão, 
não uma vulgar operação comercial ou um mero 
contaoto de epidermes, como muitas vezes sucede 
boje, mas sim o fruto exclusivo do amor. 

O que equivale a dizer que só entAo a Eugóoia 
poderá ser uma rialidade, porque só então serão 
definitivamente eliminados todos os obstáculos que 
impossibilitam o aperfeiçoamento do homem. 

Se os Eugenistaa se deixarem poesuir de um 
miserável e mesquinho oportunismo. isto é, se em 
vez de adaptarem a organização eocial à Eugénia 
procurarem adaptar a Eugénia à organiza~.ão eocial 
presente, nunca a Eugénia será um facto ou os seus 
benefícios serão quúi nulos. 

Porque ee adaptarmos a Eugénia à presente 
organiza~ão eocial chegamos a esta conclusão: a 
rigor só os ricoe a poderão praticar. 

Do mesmo modo que só eles, presentemente, 
podem praticar a higiene. 

O Dr. Almeriodo Leses, cujo espírito desem· 
poeirado conhecemos bem, ao congeminar as suas 
Exortações Eugénicas deixou ·se• irrefleotidamente 
influeooiar por 6sse confesso reacionário que t 
Leonardo Darwin, sábio eminente que, como tantoa 
outros, perante a iuumanidade da presente organi· 
zação eocial tem subserviências de lacaio. 

São exactamente os pontos em que o Dr. Alme· 
rindo Lesaa perfilha as opiniões de tal sábio que 
concitam a ne>Ma diecordãncia. 

(Oooclui no próximo número) 
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f XISTE no Pôrto, conforme é do conheci· .t mento de todos, uma institutção benefi· 
cil'nte denominada Casa dos Pobres, 

instituYção essa que é de carácter oficial e 
para a qual contribui a maior parte da po· 
pulação citadina, auxiliando a sustentar 
uma nobre causa que só honra e dignifica 
êste burgo de tão gloriosas tradições. 

Permitindo dar pão e agasalho a algu. 
mas Cl'ntenas de desprotegidos da sorte. 
- o que diminui consideravelmente ao nú· 
mero dos mendicantes - são merecedores 
da maior gratidão os autores de tão filan· 
trópico estabelecimento e os seus conti· 
nua dores. 

* 

Durante uma conversa com um amigo, 
no momento em que elogiava a obra acima 
referida, surgiu esta revelação: 

- •Na Casa dos Pobres, não há só indi· 
gentes! Não. Há quem, abusando da boa 
fé, ludibriando os seus dirigente~, tenha in· 
ternado uma pobre vélha - sem disso ter 
necessidade - e depois de terem tomado o 
compromisso de a tratarem até à morte ••• 

- ••• !?! 
- Duvida 1 Pois d~·Se ao encomodo de o 

verificar pessoalmente, e terá não só a con· 
firmação das mmhas palavras, como tam· 
bém conhecimento de alguns factos mais 
graves. . 

Pedimos ao nosso amigo que nos escla· 
recesse melhor; negou-se terminantemente 
dizendo que não queria que procedessemos 
sugestionados, - sorrimos porque tal é difi· 
ci!t_-mas tratamos de seguir o seu conselho. 

rresos de curiosidade em conhecer com· 
pletamente o assunto, encaminhamo·nos 
para a citada casa de caridade. 

Não era a primeira vez que lá íamos, 
mas nesta ocasião o assunto era muito di· 
ferente: Já não eramos o visitante curioso 
das outras vezes, mas sim o dever profis· 
sional, que nos obrigava a desvendar se· 
grêdos até hoje ignorados. 

Feita a nossa apresentação ao sub·che!e 
Alberto, que, com uma obsequiosa atenção 
imediatamente se pôs ao nosso dispôr, ini· 
ciamos as investigações. 

Percorrendo um esplêndido dormitório 
bem arejado, onde se faz notar o aceio e a 
boa ordem; ao ver o conforto que ali usu· 
fruem essas velhinhas - que cá fora não 
passavam de uns farrapos humanos, SO· 
frendo privações - nào podemos deixar de 
Intimamente abençoar aquêles que tendo 
uma mesa farta nao se esquecem dos que, 
de tudo precisam, proporcionando-lhes o 
pão e abrigo de que tanto carecem, ameni
zando·lbes os últimos dias da existência. 

Seria fastidioso para os leitores, descre· 
ver a palestra que tivemos com a Sr.• Ma
ria Barbosa, a qual ocupa a cama n.0 78. 
Vamos expor o que de mais importan•e 
nos contou, e averiguamos ser verdadl'. 

Na rua Serpa Pinto, 667, existe um esta
belecimento de carvoaria, de que eram 
proprietárias as Sr ... Emilia Barbosa e sua 
filha Maria Barbosa. Porque os negócios 
lhe corressem mal, ou a sua avançada 
idade não lhes permitisse administrar o 
estabelecimento, julgaram conveniente 
essas senhoras, trespas sá ·lo a uma 
sua visinha - uma tal Ana Hortaliceira 
- que entregou ao sr. Manuel Domingos 
LaJ?P, credor das duas velhotas, Escudos 
1.200/.00, para que êsse senhor se encarre· 
gasse de saldar todo o passivo da car
voaria, mis~ão que êsse cavalheiro desem· 
penbou escrupulosamente. 

A Ana Hortaliceira, além de 1.200$00 
que entregou, comprometeu-~e perante o 
Sr. Lage, de !>ustentar e dar abrigo às duas 
velhotas, emquanto vivas. 

Até aqui está tudo muito bem, mas ••• 
(há sempre um mas •.• ) como tôda a meda
lha tem revesso - êste caso que em prin· 
cípio decorrera o mais harmônicamente 
possível, acabou por ter um fim, se nào po· 
demos afirmar trágico, foi pelo menos dep· 
!orável. 

A Ana Hortaliceira antes de poder cha
mar sua à carvoaria, (que talvez fôsse o 
seu sonho dourado) era de uma dedicação 
extrema para com as duas velhotas, pres. 
tando-se a serviços (gratuito~) que nem 
tôdas as pessoas se prestariam e tratando-as 
com um carinho digno de nota. Pois muito 
bem; logo que se apossou da carvoaria, os 
actos da Ana Hortaliceira, sofreram uma 
modificação completa para com as duas 
pobres vélhas. Já não era a amiga dedi· 
cada, mas sim a tirana de dois ~êres que 
pela. sua avançada idade se tornaram ino· 
fens1vos. 

Não eram decorridos dois meses e a Ma
ria Barbosa, era internada na Casa dos 
Pobres, como indigente, num ludibrio a 
quem superientende na referida casa, como 
ludibriado foi quem na sua boa fé lhe 
passou o atestado de informação de resi
dência, pois a internada habitava no pré· 
dio da carvoaria que é na rua Serpa 
Pinto, 667, e não na mesma rua n.0 672, 
casa 2, onde nunca habitou; mas, a Ana e 
os comparsas (?) numa ansia sôfrega de se 
verem livres da pobre vélha, nào recearam 
prestar falsas declarações 1 

Atitude repugnante que só revela uma . 
grande baixeza moral, estamos crentes que 
tal acção nào ficará impune. Maria Bar· 
bosa está internada na Casa dos Pobres -
indevidamente - e com prejufzo de uma 
verdadeira indigente a quem será vedado 
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Uma oLra granJio
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~ama n. 18. A amiga 

Je Peni~Le e uma 

purga misferiosa. 

ingresso, emquanto uma vaga, não permi
tir a sua 1>ntrada. 

Maria B~rbosa, não preci~a pois da sopa 
dos pobre•, porque Ana Hortaliceira se 
oompremeteu a cuidar dela até à morte •.• 

Sôbre a infeliz Emília Barbosa o case> 
torna-se mais escuro, mas não desanima
mos que luz se faça por completo a tal res· 
peito, e isso deixamos a cargo da policia 
porque só às suas atribuições pertence. 
Mas a-pesar·de tudo, devemos salientar 
alguns pontos interessan~es. 

A já tào citada Ana, livre de uma bôca a 
quem tinha prometido sustento até à hora 
derradeira, (pois fêz parte do contrato para 
o lrespasse da carvoaria) tratou de marti· 
zar a que ainda lhe ficava em casa, pois 
era um tropêço que tinha de aguentar, tal
vez por não lhe poder dar destino igual à • 
filha. 

Cert'l noite a pobre da Emflia começou 
a gemer bastante, gemidos que chegaram 
a transformar-se em gritos, di:iendo: Vo
ces querem a minha morte... Malditos 
pós brancos que me desteis. Aquilo não 
em purgante, mas sim veneno para os 
ratos. 

Bm face de tais lamentos, que julizais 
presados leitores, da atitude da Ana? .:)ul· 
gais que tratou de acarinhar a vélha? Fêz 
precisamente o contrário. Entre outras 
coisas, sabemos que lhe disse com modos 
rfspidos: - Faça pouco barulho, porque 
pode acordar o.ç visinhos ,· voce julga> que 
isto é o tempo antigo? Agora mud-Ou 
muito de figura. E foi·se sem ter ao me
nos, dado um chá à pobre doente. 

E' inacreditável, mas sào factos autên· 
ticos. 

A Emília, que a-pesar-dos seus 93 anos, 
ainda na v~spera estivc:ra sentada à porta 
a remendar, em poucas horas-sofreu uma 
modificação tão completa, pois nào aparen
tava •sofrimento algum, e isto devido à 
Ana Hortaliceira ... lhe deseja1· boa saúde~ 
pois ministrou·lhe um purgante já antiiao, 
que tinha em casa e que, segundo dizem, 
se destinava a um falecido neto. 

Que pós seriam êsses? Ignorámo·lo; mas 
parece-nos que não foram aviados median
te receita médica. Entendemos que êste 
caso, para que a verdade seja posta .a claro 
e não haja alguém numa posição falsa, de· 
via ser esclarecido por quem de direito. 

Devemos registar ainda, que quando da. 
nossa visita à Maria Barbosa, prl'gunta· 
mos-lhe a que atribuía a morte da mã1. Res
pondeu-nos: 
-A minha mãizinha sofria do coração, 
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Ecos da Grande Guerra 
Algumas passagens. Traições e espionagens. E) triste fim· de espiões e traidores. 
es primeiros na maioria dos casos, aventuram·~e por patriotismo . . . f)s últimos. 

quási sempre, pelo negro sádismo de entregar os seus aos adversários. 

TEMOS presente muitos números da inte· 
ressante revista francesa • Vu •, que, 

sobre !ste assunto, se refere muito larga· 
mente, com elementos insofismáveis e com 
um raro dócumentârio fotográfico. 

Com efeito, espiões e traidores, formam 
duas classes distintas. Os primeiros, na 
generalidade, são movidos por aquêle 
instinto de abnegaçào e amor pátrio, que 
êles tão altamente compreendem, e que os 
leva a expor a vida longe dos seus países, 
na mira de reviverem com elementos se
cretos, colhidos à custa de inúmeros sacri· 
fkios, só para que possam triunfar sobre 
os adversários, conhecendo-lhes os segr!dos 
íntimos - as ultimas disposições para o 
combate. 

Geralmente, acontece que, ao falar-se na 
paiavra espiões, se lhe sucede um desde· 
nhoso encolher de ombros, logo a seguir 
acompanhado por um dizer de nojo. 

(. Porque? 
Porque - e isso sempre acontece - a 

palavra e8piõe8 -é depreciativa •.• Mas, 
devemos apreciar, sobretudo, que ~ste 

pegrovativo nem a todos os espiões se deve 
apelidar. Senão, vejamos:-éA um homem 
que, longe da sua pátria e do carinho dos 
seus, se aventura a arriscar a vide, só para 
ver o que se passa no campo contrário, 
a-fim-de o comunicar o que observa e que, 

mas ... uns parece que uns p6s bran,os que 
lhe deram, nilo fora m grande coisa; os tais 
p6s parece que er!lm melhores para os ra
tos. 

Pobre vélha. Viveu humilde e como tal 
se finou. Levaram-na para a última jazida 
sem ter podido dar o último beijo na sua 
querida filha. outra vêlhinha também, boje 
considerada como indigente, na camo n.0 

78, da Casa dos Pobres. 

E agora, leitor amigo, permite que fique
mos por aqui... até o próximo número. 
Entretanto, iremos ouvir a Ana Hortali· 
ceira e depois dir·te·emos algo, que deve 
surpreender· te. 

FRANCISCO PEREIRA 

Execuções sumaríssimas. 

ás vezes, é de capital importância, - pode 
querer-se-lhe mal, intitulando-o de espião 
no seu verdadeiro terreno ? 

Nunca! Êsse homem, conquanto espiao 
- uma vez que é a favor dos seus, é um 
herói - mas um herói obscuro, que luta 
na sombra, que se bate como um leão, con
quistando segredos e favor da sua pátria. 

<. Isso é desprezo ? 
1 Não o pode ser, não! 

Três aspeclos do fueilamento dum espido de 
guerra, que a censura francesa de entdo, não 
permitiu fo ssem publicados. - Foto extraída tta 

revista • Vii » 
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Mas, a palavra espiões também tem outro 
significado : - os que espiam em favor dos 
seus, são heróis geralmente desconhecidos; 
porém os que exercem a espionagem a 
favor de outro país, contrário do seu, 
deixam de ter o nome de espiões para 
serem considerados - e com razão - como 
traidores . . 

Pera êstes, todo o rigor dos Códigos 
Penais ·Militares, desde que o crime seja 
comprovado, é pouco. Para os outros. 
devia haver talvez, atendendo ao seu 
sacrifício, um pouco mais de compaixão. 
Seria lógico e humano, de facto. 

(. Mas, para um jufs be.ligrante, quem vai 
acreditar em espiões? São e serão sempre 
os eternos e obscuros heróis, que se batem 
no silencio da sua profissão, - a favor da 
sua pátria. Os outros ••• são os judas que 
chegam à beira do Nazareno - nêste e no 
seu país, para o beijarem, acariciarem e -
logo a seguir - o entregarem aos con· 
trár ios. 

Durante a conflagração de 1914-18, todos 
os ju!ses contendores sustentavam uma 
repressão formidável contra os espiões -
no seu termo genérico. 

í No meio de tudo isto, como depois foi 
proficientemente provado, milhares de 
inocentes pagaram culpas que nao tinham, 
.só porque um indício, uma suspeita, por 
vezes inverosimil, os indicou como de
lactores ou espiões. 

A seguir - os conselhos de guerra e as 
execuções da suas penas, por vezes 
bárbara • . 

Os franceses e os ingleses, ao mínimo 
indício, fusilavam; os austríacos e os 
bulgaros, etc., enforcavam os culpados, ou 
acusados, embora com falta de provas. 

Quer isto dizer: -~Em qualquer das 
hipóteses, os espiões e traidores, t!m 
sempre a pena última, como castigo. 

i Mas, . de entre estes, como a principio 
dissemos, devemos salientar os pr imeiros, 
que servem a pátria por vezes longfnque, 
e lastimar os ultimos ••• que renegaram o 
País onde nasceram e, assim, a pr~pria 
origem do seu sangue! 
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UM DOCUMENTO ORIGINAL 
H Á documentos que, pela originalidade que 

encerram espicaçam a nossa atenção, 
obrigando-nos a estudar a • estrutura • a que 
obedecem e ao fim a que se destinam. 

O que hoje inserimos nas nossas colunas, se 
bem que, aparentemente nada tenha de extraor· 
dinário, é tão curioso e possui tais méritos de 
publicação, que não resistimos a transcrev~·lo 
na Integra, a·fim·de que o leitor possa apreciar 
a sua essencia, - mesmo nas entrelinhas. 

Acusar·nos, os despeitados, de fazermos 
publicidade gratulta a tal documento, não inte· 
ressa ao instinto que nós move. 

Se o fazemos é apenas por mero capricho e 
sobretudo por ser curioso ••• mesmo muito 
it1/eressattfe. 

Ei-lo: 

J osé Guilherme Pinto Ponce de Leão 
Bacharel formado em Direito pela 
Universidade de Coimbra e notário na 
cidade do Pôrto. 

Certifico que a folhas doze verso do 
meu livro de notas numero quinze C, 
se encontra exarada a escritura que me 
é pedida por CERTIDÃO e cujo t-eor 
é o seguinte: 

Confissão de divida. Em treze de 
Janeiro de mil novecent-0s e vint-e e sete, 
no Pôrto e meu cartório, á rua Sá da 
Bandeira, trinta- perante mim José 
Guilherme Pinto Ponce de Leão, notário 
da Comarea - compareceram como 
outorgantes: Primeiro - Geraldo de 
Araujo Gonçalves, casado, comerciant-e, 
residente no lugar de Pedrouços, fre
guesia de Aguas Santas, Col:lcelho da 
Maia; Segundo - Victor Longa, casa
do, empregado comercial, residente na 
r ua Sá da Bandeira, trezentos setenta 
e cinco, desta cidade. Pessoa cuja 
identidade ' me foi abonada pelas duas 
testemunhas edoneas adiante meneio·· 
nadas. 

E, perante mim e estas, disse o pri
meiro. Que para as suas necessidades 
comerciais recebeu êle primeiro outor· 
gante do segundo, por emprestimo, em 
fracções varias, a importancia de .cin
coenta cont-0s de que, pela presente 
escritura, se lhe confessa e reconhece 
devedor. 

Qoe não tendo presentemente re· 
cursos, mas estando na espectativa de 
ser nomeado aferidor de pesos e medi· 
das no concelho de Vila Nova de Gaia, 
se obriga a pagar ao segundo outor· 
gante aquela importancia em prestações 
semestrais de uma importancia corres
pondente a um terço do rendimento que 
lhe der tal lugar, quer em ordenado, 
quer em emolumentos. 

Que essas prestações começarão a 
ser contadas desde a sua nomeação para 
o referido lugar. e o seu quantitativo 

será apurado e pago nos cinco dias 
imediatos ao ultimo dia do semestre a 
que respeitarem. 

Que a importancia em divida não 
vencerá juro algum; mas as prestações 
que não forem pagas no seu vencimento 
começarão a vencer desde este até ao 
seu pagamento o juro de dez por cento. 

Que, se por culpa dele, primeiro 
outorgante não se fizer o apuramento 
no tempo devido, ficará o segundo 
outorgant-e com direito a exigir-lhe, 
como prestação do semestre respectivo, 
uma importancia correspondente ao 
dobro da recebida ou devida pelo se
mestre anterior. 

Que, se ainda não tiver sido apurado 
o quantitativo de nenhuma prestação, 
se obriga a pagar, como valor da pri· 
meira, a importancia de cinco cont-0s. 

Que esta obrigação subsistirá em
quanto ele primeiro outorgante ocupar 
o logar referido ou qualquer outro de 
igual, superior ou inferior categoria 
para que venha a ser nomeado. 

Que, porem, se ele primeiro outor
gante fôr demitido ou suspenso, nada 
lhe poderá exigir o segundo outorgante 
emquanto durar tal situação. 

Que se obriga a passar procuração 
bastante ao segundo outorgante para 
este poder receber directamente dos 
cofres publicos os seus ordenados e 
emolumentos até á importancia neces· 
sária para ele se embolsar das presta· 
ções que se vierem a vencer de confor· 
midade com o presente contrato. 

Que os bens dele primeiro outorgante 
não responderão pelo pagamento da 
divida aqui confessada, mas responde
rão pelo pagamento das prestações 
referidas e por quaisquer indemnisação 
que derivem da falta do cumprimento 
do contrato, por sua parte. 

Que a parte da divida não paga á 
data do seu falecimento caducará, não 
podendo assim o segundo outorgante 
exigi-lo dos seus herdeiros. 

Pelo segundo outorgant-e foi dito. 
Que aceita o presente contrato nos 
precisos ter.mos exarados. 

Dou fé que assim o outorgaram e 
aceitaram. Selo: Escudos Cincoenta e 
dois e cincoenta centavos. 

Foram testemunhas - que assinaram 
nesta escritura com os outorgantes e 
comigo, que a li, em voz alta, perante 
t-0dos : Augusto Gonçalves da Costa, 
casado, comerciante, da rua de Santa 
Catarina, ciocoenta e três, e Ant-0nio 
Martins Rosas, casado, Arquitecto, da 
rua de São Pedro de Campanhã, tr!nta 
e seté, ambos desta cidade. 
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Geraldo de Araujo Gonçalves, Victol! 
Longa, Augusto Gonçalves da Costa, 
Antonio Martins Rosas, José Guilherme 
Pinto Ponçe de Leão. 

É certidão que fiz extrair e vai coo
. forme o original. 

Porto, 19 de Maio de 1931 
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Folheando 

J\ntiguidades 

u.M individuo procurou outro e, não o en· 
contrando, prel(ou-lhe um papel na 
porta a diaer-lhe o que pretendia. -

Lembrando·se, por~m, que -êle podia vir já 
de noite, ª'rescentou: - Se à hora da tua 
chegada, já não puderes ler, pede uma lus 
ao viainho. 

* * 

u.M estranjeiro que entendia muito pouco 
da lingua portuguesa, estando uma 
noite próximo de certas damas, apai· 

x onou·se excessivamente por uma delas. 
Ao retirar-se querendo diaer-lhe que a le
vava no coração e não sabendo proferir esta 
palavra em portuguis, deu por acaso, com 

, um baralho de 'artas stJbre uma mesa e, 
tirando o as de copas, chegou.se a um 
sugeito e preguntou-lhe como se chamava 
aquilo. 

- As de copas, lhe respondeu o out,,,o. 
- Entilo o estranjeiro, aproximando-se 

da dama dos seus encantos e pondo-o slJbre 
o coração, · diss lhe, com ttJda a ternura: 

- e Mademoisette, eu leva você meu as de 
copas •. 

* 
* * 

u.MA rapariga f oi apresentada a James l 
de Inglaterra, comu o maior prodigio · 
ae aqueles tempos. A pessoa que a 

apresentou ao rei, disse-lhe, que esta me, , 
nina era instrutda elfz tôdas as língua$ an
tigas. - t.Asseguro a V. M., que ela escreve 
e {ata o latim, o grego e hebraico. 

Certamente, replicou, o rei, são talentos 
raros, numa tão jovem menina ; mas di· 
se· me, ela sabe fiar P 

HERODES 



O Crime da Pôça das Feiticeiras (PLEBISCITO) 

Relacão daqueles, que des.eJam iusuca 
António dos Santos Monteiro, torneiro; 

Domingos Tavares d' Almeida, serralheiro; 
António Taveira, forjador; Jo~é Teixeira 
Machado, advenucio; Manuel António dos 
Santos, serralheiro; António José Moreira, 
calafate; António Luís de Oliveira, serven· 
tuário; Alberto José Soares, pedreiro; José 
da Costa, fogue1ro; António Maria Ferrei· 
ra, fogueiro; António Ferreira Areosa, 
pedreiro; Joaquim de Castro Santos, car· 
pinteiro; António dos Santos Canastro, car· 
pinteiro; Alvaro Gonçalves Maia, :idventfcio 
da Alfândega; Abílio Vieira da Rocha, afi· 
nador; Eduardo Pereira Rodrigue~ afina
dor; Manuel Alves d'Almeida, annador; 
Manuel Sitv;i, operário; Júlio Felix da Silva 
Barbosa, emp. comercial; José A. de Oli· 
veira Praça, emp. comercial;_ Raul Machado, 
emp. comercial; Júlio da L.onceição, emp. 
forense; Custódia da Conceição, doméstica; 
Maria Júlia da Conceição, doméstica; Da via 
Barbosa. emp. comercial; Porfirio Cardoso 
da Silva, barbeiro; Artur Augusto Silva, 
fundidor; E urindo José de Sousa, caldei· 
reiro; Jo~é Torres, fosforista ; Eduardo Ber· 
nardes, torneiro; Alfredo Pinto de Brito, 
maquinista; Adelino dos Anjos, serralheiro; 
João de Souza, emp. comercial; Maria Leite, 
doméstica; Francisco José de Sousa, comer· 
ciante; António Vieira, emp. comercial; 
António de Almeida Carradas lapidador; 
Glória de Jesus Vieira, negociante; D. Li· 
cio, emp. municipal; Balbino José Vilela, 
picheleiro; L aura da Conceiçào, costureira; 
Alcina da Silva, gaspeadeira; Manuel de 
Sá Carneiro, tipógrafo; Inez da Silva Bar· 
bosa , domé~tica; Domingos FerrPira Bar· 
bosa, chauffeur; José Domingos Barbosa, 
emp. comerci:il; Virgílio Jesus Souza, en· 
cadernador; Emílio Albertino Freit;is da 
Silva, encadernador; Joào Joaquim Claro, 
encadernador; Manuel Morais, marcPneiro; 
António C. Santos Lopes, tipógrafo; Ernánt 
da S1lv:i Gesto, emp. escritório; Octávio da 
Silva Peixoto, estofador; Seba~tião Ribeiro 
Barbosa, estudante; Adriano Teixeira, es
tudante, Manuel Pereira de Mendonça, 1.0 

sarg. enf.; Adrião da Silva Bartolo, 

Torrié, empregados de armazêm; Manuel 
de Seixas, empreg~do de armazêm; Ma
nuel Pinto da Silva Júnior, emp. escritório; 
Fernando Pereira, estudante; Eurico AI· 
meida, emp. comercial; Alberto Alexandre 
Ramos, emp. comercial; Augusto M.anuel 
Maia Vilela, emp. comercial;~ernando Pi· 
menta Faria, emp. comercial; José Ribeiro 
Gonçalves Basto Júnior, emp. comercial; 
Waldemar Mendes, emp. comercial; João 
Morais Sarmento, estudante; Adriano de 
Carvalho. emp. Cor. e Telég.; Amadeu Eu
r!pedes Cachim, estudante; Nicolau José 
Baptista Cordeiro. estudante; Guilherme 
da Silva Aguiar. carteiro; Alfredo Car los 
da Costa Freire, of. Cor. e Telég.; João 
Cardosó Perinhas, carteiro; António d'Oli
veira Baptista, comerciante; Manuel Pe
reira Pmto, comerciante; Joaquim Teixeira 
da Silva, comerciantP; Artur Rocha Abreu, 
agente oficial de C; AntQnio Vareiro de 
Castelinho, comerciante; António Joaquim 
Cardoso do Amaral. negociante; Armando 
Ramos. industrial; Pompeu Duarte Araújo, 
industrial; Domingos de Jesus, industrial; 
Ismael do Espírito Santo, emp. comercial; 
Franklim Pinhal, emp. comercial; Joaquim 
Cordeiro Dias, emp. comercial; foão Fer· 
nandes Lago, negociante; Lmo Francisco 
Souza. negociantP; Inácio d'Oliveira Costa, 

· industrial i Raul Borges da Silva, niquela· 
dor; Albino José Roc1rigues, pintor; Joa· 
quim Pinto Monteiro, emp. comercial; Ma· 
nueldos Santos Guedes, chapeleiro; António 
José Pimenta, emp. telefones· Francisco 
Pereira, viajante; Leurentido Pinto Alves, 
empregado comercial; José Maria Ferreira, 
comerciante; Oscar Rebelo, emp. comer
cial; André Baltazar de Faria, comerciante; 
Ana Nogueira, doméstica; Maria Eulália 
da Costa Nogueira, doméstica; Mariana 
Rosa dos Santos, doméstica; Maria Fer
nanda D. Ventura, doméstica João da Ro· 
cha Maia, electric1sta; Raul Barbosa, ser
ralheiro; Amílcar Pereira, afer. electr.; Ma· 
nuel Antómo Aleluia, electricista; Elisur 
Vieira Rosa, emp. comercial; Alberto Velo 

Rodrigues, electricista;José Pedro dos San
tos, emp. comercial; Severa dos Santos; do· 
méstica; Francisco ]., emp. comercial; Au
gusto Pedro dos Santos; emp. comercial; 
Georgina Duarte, bordadeira; Joaquim Pe
dro, emp. comPrc(al; José Maria da Silva, 
emp. público; Corina Alves Martins, mo. 
dista· Maria Luzia Alves Martins, costu· 
reira; Constancfa Alves da Silv .. , domés· 
tica,· Rosa da Silva, costureira; Ilda Aurora 
da RocQa, doméstica; Ana de jesus Caliço, 
bordadeira; Maria do Pilar Flores, domés
tica; Joana Correia, costureira ; Marie An
tónia de Brito, doméstica; Maria das Dores 
Borsela, costureira; Mana do Carmo An· 
drade,1. costureira; Maria do Carmo Marga· 
rido ::.oares, doméstica; Mário do Carmo 
Peres, professor; Sebast1ao Ml\ria Perianes 
Palma, guarda-livros; António dos Santos 
Galontinho, guarda-ltvros, Levy Augusto 
Gomes de Souza Sezinelo, func. público; 
Augusto Ferreira Gomes, estudante; Fran
cisco da Costa Sampaio. guarda-Uvros;Joa
quim Fernandes Júnior, estudante; Amé
rico Faria Alves, emp. comercial; Manuel 
Ribeiro Rodrigues, comerciantei._Mário M:tr· 
ques Rocha, cortador; Arlindo tc1beiro Ro
drigues, cortador; Lourenço Ferreira, ne· 
gociante; C:1rolina Pais, doméstica; Alcino 
d'Otiveira (Mana), negociante ; Belmiro 
Vieira da Cunha, emp. municipal; Gualter 
Queirós, emp. comercial; Manuel José No· 
gueira, 2.0 sarg.; José Francisco Mendes, 
emp. fabril; O. P. Lima, contabilista; Ar
mando Moreira Costa, estudante; Luís Al· 
ves Corréa, viajante: Alcino Duarte, mecâ· 
nico; Felisbela Soart!s Duarte, doméstica; 
Manuel Soares Duarte, estudante; Américo 
Soares Duarte, estudante; Arminda Costa, 
doméstica; Francisco Jerónimo, proprietá
rio; António Esperança, proprietário; Joa
quim da Silva, proprierário; David Garcia, 
emp. comercial; José Marques da Silva, 
actor; GuilhPrme Carreira, viajante; João 
de Almeida Garcia, emp. comercial; Antó· 
nio J. Magalhães, emp. comercial; Manuel 
Fernandi>s Braga, proprietário; Manuel 

emp. de armador; Augusto 'Júlio, 
serralheiro; Ana Soares de Al
meida, doméstica; Arnaldo Sarna· 
S?áio de Souza, tipógrafo; Domingos 
Guimarãis, estudante; José Gaspar 
de Almeida, estudante; Eauardo 
Augusto Marques. estudante, An
tómo Braga. estudante; Ab!lio Fer· 
nando Possacos, estudante; Manuel 
Ribeiro da Silva, estudante; Leonel 
da Silva Ferreira, estudante; Car· 
los de Figueiredo, emp. comercial; 
Joào da Silva Graça, emp. comer· 
eia!; Maria da Conceição Loureiro, 
doméstica; Henrique da Costa Lou· 
reiro, comerciante; Alcina Ramos 
da Costa Loureiro, doméstica; 
David Alves d'Oliveira, chauffeur; 
Mário Fernando da Sllv<i, chauf· 
feur; Olívia Cercai Ribeiro, mo
dista; Francisco Vieira, telefonista; 
Alberto Mesquita, chaufféur; Fran· 
cisco d'Oliveira, maquinista; Zul
mira Alves d'Oliveira, doméstica; 
Fernando Borges, comerciante; Tu· 
lio Gonçalves Borges, emp. comer
cial; ]. Vaz Torrié, emp. escritório; 
Manuel Octávio Torrié, O~távio 

AS GRANDES DESCOBERTAS 

Gonçalves, trabalhador; Joaquim 
Peixoto, trabalhador; Carlos Mo· 
reira Lopes, fogueiro; Manuel Pe· 
reira, trabalhador; António Alves 
de Azevedo, trabalhador; Joaquim 
Maria da Cruz Sobr:il, trabalha· 
dor; António da Cruz Sobral, avie· 
dor; Roberto Pereira Mendes Mar· 
tins, comerciante; José Joaquim 
Chaves Braga, inaustrial; Aman· 
dio Pinto Maia, emp. comercial; 
Manuel de Azevedo. capitalista; 
Ma.nuel José de Sousa Crespo, capi
talista; Herculano Pinto Maia Si!· 
vério, ajud. de farmácia; Amaro da 
Silva Marques, serralheiro; Agnelo 
Gouveia de Almeida, professor pri
mário; José Marque~, comerciante; 
Moisés · Fernandes Nuoes, comer· 
dante; José da Costa Ferreira. 
comerciante; António GomPs de 
Faria, proprietário; Joaó Rodri. 
gues, artista; António Vicente, fer ro· 
viário; Pedro Gonçalves B.iltazar, 
tezoureiro municipal; Albertina Go· 
mes Baltazar, doméstica; lida da 
Purificaçao Gomes Baltazar, dom. 

- Lá vai um do carborante naclonall ... 
- Quê 1 Ainda ontem lhe vendi gazollna ... (Co11/i111ia no pr6:o:imo tttimero). 
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E O P 1:: A 
e0MV1lNHI1\ OE SE&URE)S 

SEGUROS DE INCÊ:NDIO 
SEGUROS MARÍTIMOS 

SEGUROS DE CAUÇÕES . 

FUNDRDR EM 1922 

SEGUROS DE AUTOMOVEIS 
SEGUROS DE ACIDENTES DE TRABALHO 

SEGUROS DE ACIDENTE;S INDIVIDUAIS 
SEGUROS DE ROUàÓS E DE TUMULTOS 

SEGUROS DE RESPONSABILIDADE CIVIL 
SEGUROS DE MERCADORIAS E BAGAGENS EM 

SERVIÇO COMBINADO COM OS CAMfNHOS DE FERRO 

SEDE Em LISBOA - Rua noua do Almada, 84, 1.0 
- TELEFOnE, 20911 

Representada no Põrto pela firma : -JOS~ DA SILVA REIS & C.ª, SUCESSORES 

Rua da Fábrica, 5 - Telefone, 631 

" 'L' 1 
SOLDA ... PAPEL 

' Notas de Banco, folhas de livros, 

manuscritos, partituras, discos 

de gramofone, etc., etc., tudo será 

reparado com L'INVIOLABLE 

·$ 
~'1 
: = : 
. ' . 

LE ,, 
Devido à sua absoluta trans~ 

parência L ' 1 N V 1 O L A 8 L E 

deixa os textos tão legíveis 

como antes da sua aplicação. 

L'I NVIOLABLE não é uma cola mas sim uma SOLDA 

Depositários gerais em Portugai : 

REIS . A TA 

P A P E LA R 1 A R:E ,l'S 

, 
POR AC~ES) 

'" '. 

150, Rua das Flores, 160 - P,O R TO 

Preço 
$50 

C·~ b {' TU B O> 

VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA 
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